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A todos os Mestres que influíram nessa peque- 
nina obra; 

A todos os Mestres da Humanidade; 

A todos os Mentores Espirituais, de tódas as 
seitas e de todos 08 tempos; 


o meu comovido agradecimento 
OM e AMEM. 


Padmananda. 


RR E O MD O 


Digitalizado com CamScanner 


Digitalizado com CamScanner 


A JOSÉ SERRADOR, 


que esconde cuidadosamente, 


um Grande Coração. 


Padmananda 


Digitalizado com CamScanner 


Poa 


| 


Digitalizado com CamScanner 


ORAÇÃO 


Que os Mestres me inspirem e me per- | 
dõôem a audácia de escrever sóbre tão maravi- | 
lhoso assunto, 4 

A YOGA ] 


Eu, que sou ignorante, e que nada com- 
preendo, como ousar posso escrever sóbre tão | 
magno e sublime assunto? 


Que a Mãe Divina — Shakti — com todo | 
o Seu Esplendor e Beleza receba minhas lágri- 
mas de amor, mas também de remorso pela 


pretensão 


Lágrimas que derramei no curso do que 
aqui foi escrito, e que possam elas ser o pedi- 
tório de Sua Bênção! 

OM E AMEM. 
Padmananda. 
1957, março. 
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INVOCAÇÃO 


Pai, pois que não posso 
separar o corpo do espí: 
rito, permite que, com a 
Graça, harmonize minhas 
fôrças terrenas e espiri- 
tuais. Para Tua grande- 
za, Pai, a fim de que Te 
louve em estado de pure- 
za e de paz, afasta de 
mim as iniquidades e o 
estado de - necessidade. 
Dá-me fôrças suficientes 
para Te bendizer; permite que minha alma é meu espírito se extasiem 
e cantem o cântico da alegria quando admirar Tua obra. Permite que 
em meu coração se aninhem os mais belos sentimentos de Amor, tranqii- 
lidade e perfeição. Seja feita a Tua vontade, pois mais altos são os 
Teus desígnios, mas tira o acabrunhamento e tôdas as fôrças negativas 
que me enfraquecem para à luta. Dá-me a coragem indomável para a 
conquista espiritual e terrena e O Poder de trazer a ajuda ao meu seme- 
lhante, Aquêle que possue menos do que eu. Que. meus olhos não se 
cansem de achar belas as cousas terrenas e as cousas espirituais que 
porventura mereçam êles vêr, Que mes yábios se purifiquem a fim de 
que possa pronunciar Teu nome santo. E -se- porventura meus lábios 
proferirem Teu nome indignamente,; perdoa! É que, Pai, meus esforços 
são grandes para chegar 
até a Ti, e, sempre inú- 
teis. Por isto. vem à 
mim! Dá-me a mão e 
vem à mim colocando em 
meu coração apenas uma 
humilde -chispa do “Teu 
abrazado Coração. Isto 
bastará! Que meus ouvi- 
dos dedicados a Ti, pos- 
sam ter a ventura de es- 
cutar o som de Teu nome 
e que à feicidade da vi- 
pração do som de Teu 
nome proforido seja sua- 
vc e eficaz porta para à 
minha alegria perene O 
para a contemplação da 
Tua Divina Obra. Assim, 
Pai, eu Te bondigo, pela 
mercê, que dás à minha 
oração, pela oxaltação que 
recebo ao sabô-la vibran- 
do junto a Tl o que em 
Tua Sabedoria hás-de me 
dar aquilo que preciso € 
a perfeição espirltual 
para a minha salvação 
eterna, Assim soja. 


Padmananda. 


Digitalizado com CamScanner 


o 
e] 
5] 


Digitalizado com CamScanner 


INDICE 
DadicntóriaS a sssasmasaaneraaranr nao 5 7e 
OFAÇÃO puseram cmx ps dar alforria d a dan 
INVOCAÇÃO: amasse ea erauaarans qr aaa 
Uma história para o leitor ......ccccclsc. ts. 
De como surgiram êsse livro e o seu nome .. 
Yoga, o Elo Perdido qsssansesmananso me cs esses 
O Jôgo da Vida (Lilã) ....cccccccecirers 
A explicação da Vida pela Ciência .......... 


A experiência ou a extuição no Caminho da Yoga 
O homem que se encontra pronto para a Yoga 


O lugar em que se faz a meditação ......... 
SAdhANO emas os ads pa dia nina arsina ia dos 0 nl jarro 
Regimen alimentar ........cccccccicci crer 
O Pranayama ...ccccecrecrerrrcre carro ceco0o 
As lágrimas no decurso da Yega ............ 
A Meditação csussesusansssane serao names 


A respiração na Meditação. Contacto do Eu 
Divino. I'enômenos no decurso da Medita- 
ção. Efeitos da Meditação. Paciência. Cal- 
ma e Alegria .......ccccccccececccrraso 

Os Mantras. O que são ........cccccccceeoo 

A Sílaba AUM. O Mantra dos Mantras 

O Caminho Direto. A Vichara .............. 

A Posição do Cadáver .........ccereececeets 

O Desejo, a sâdhâna e a Graça .............- 

Um Grande Exercício .........ccccecerercare 

Da necessidade de um Gurú .......cccccete 

Os Kirtans ......ccccccreccccererrererc rem 

ASANA. qua naaa saca sarna sites E dO sala fere raros io 


AM 


Digitalizado com CamScanner 


VADMANANDA 


QU sexrédo na Yoga. À quem ca quem não Calma 


da Yoga ceccccerencescentasan eram 
e Ramakrisma ' 


E) 


As orações 


RE) 


qeu ds tedireso 


Fim da Viagem 


OU 
lol 
166 
Wal 


Digitalizado com CamScanner 


A ordem das citações que fazemos neste nosso | 
livrinho, obedece à seguinte história: 


Convidamos o leitor a caminhar ro- 

nosco, e para isto, encontramos o lei- 4 
tor amigo. 

Começada a viajem, dizemoslhe o 
que pretende ser a viagem que em- 
preenderd. 

Pretende a viajem facultar-lhe o en- 
contro com o “Eu Supremo”. 
Desde que mantenha a atitude, o com- 
portamento conveniente... 

porque o “Eu Supremo” lhe pertence! 
O caminho que seguirá na viajem é 
o Silêncio. que, um dia, o levará q 
Deus! 
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CONVITE 40 LEITOR 


Só tua experiência vale, as dos outros podem e 
devem te ajudar, mas só a lua é que conta; por isto, 
mãos «à obra para começar a viver a tua própria 
experiência dentro da Yoga. 


io 


Cool a 
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NOSSO ENCONTRO COM O LEITOR AMIGO 


Todos me cumprimentavam ao passar por mim e 
eu lhes respondia cordialmente. Maravilhei-me com 
essa cordialidade existente entre os que viajam. 
Quando se pensa mais no caso, percebe-se que to- 
dos nós estamos de viajem do princípio ao fim das 
nossas vidas. 

E" ama pena que não nos cumprimentemos da mes- 
ma maneira cordial e bondosa dos que se encontram 


na estrada. 
Cel. Peter Townsend 
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O QUE PRETENDE SER ESSE 
LIVRINHO (1) 


Não procuro por meio de triunfos em debates, ou 
de alegações da autoridade antigo, nom ainda com 
os véus da obscuridade, dar às minhas tdéres qual. 
quer majestade... Não procurei, nom procuro, for- 
car, ou enganar o julgamento dos homens, mas con- 
duzo-os às coisas em ste à concordência das cotsas, 
para que vejam por si mesmos o que possuem, o 
que podem disputar, o que podem jazer para cu- 
mento do tesouro comum do humanidade. 


Francisco Bacon — “Grande Instauração” 


ci 
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O QUE PRETENDE SER ESSE 
LIVRINHO (2) 


Temos, pois, de admitir que, se honestamente o 
descja, o homem pode aspirar indefinidamente a 
mais cspinto, pondo-se no estado de receptividade 
necessária c recorrendo a elementos que tem à mão. 


: James Harvey Robinson, in “The 
| Mind and the Making” 
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O LEITOR ENCONTRARÁ O EU 
SUPREMO... 


Assim como se mergulha para encontrar um objeto 
que caiu n'água, assim também é preciso. com uma 
atenção aguda, retendo seu halento e sua palovra, 
mergulhar em si-mesmo para lá encontrar de onde 
surge o eu. 


Bhagavan Ramana Maharishi 
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SE MANTIVER A ATITUDE 
CONVENIENTE... 


O verdadeiro estado voguico é o de uma exaltação 
mental que reflete uma comunhão ardente com o 
Divino. 

P. Brunton 


A grande promessa reside nas seguintes palavras, 
oinda de P. Brunton: 


“Le Moi suprome attend avec une patience inlassable 
que chacun le redecouvre. Tel est le secret myste- 
f ricuz et gloricux de Peinstence humaine, telle est 
a gorantie sublime de la redemption de Phumanite”. 


Digitalizado com CamScanner 


VI 
PORQUE O EU SUPREMO LHE 
PERTENCE 
Discípulo — Todo mundo pode ver Deus? 
Ramana Maharishi — Sim. 
D. — Posso eu ver Deus? 
RM — Sim. 
D. — Quem é meu guia paro ver Deus? 
R. M. — Quem foi seu guia para vir ao ashram 


de Ramana? Conduzido por quem vê v. cado dia 
o mundo? Deus é o seu próprio “Em” além do 
corpo, do mental c do intelecto. Tão bem é v. capaz 
de ver o mundo por 7. mesmo, tão certo v. chegará 
aver o se upróprio “Em”, desde que v. lute dura- 
mente e sinceramente para fazê-lo. Só seu “Eu” 
será o seu guia, nessa pesquisa como nas outras. 


(Trecho das conversações entre 
um discípulo e Bhagavan Ramana 
Maharishi, tiradas de Ramana- 
nanda Swarnagiri). 


a e tm ms ai 


eo pg qa 


Digitalizado com CamScanner 


VII 
O CAMINHO É O SILÊNCIO... 


O Silêncio aparece desde que cessem as percepções. 


Swami Siddherwarananda. 


O mao É 
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VIII 
QUE, UM DIA, O LEVARÁ A DEUS! 


Para aquéêles que seguem a vida metafísica (jnana) 
a anulação (nihil) de todos os pensamentos regis- 
trados na substância mental (chitta) é particulor- 
mente necessária, pois somente esta destruição per- 
mitirá crperimentar o vazio intersticial, isto é, o 
samâdhi. 

Swami Siddheswarananda 


a 
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DE COMO SURGIRAM ESSE LIVRO 
E O SEU NOME 
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DE COMO SURGIRAM ESSE LIVRO 
E O SEU NOME 


Durmira uma noite muito feliz. 

Durmira, para ser preciso, não é o tempo 
do verbo que devo empregar. O tempo certo 
do verbo que devo dizer é: dormia. Isto para 
conceituar a vivência no seu fluxo de tempo 
perfeito. 

Pois bem; eu dormia perfeitamente cons- 
ciente de que dormia. De-repente puz-me a so- 
nhar. E sonhando via-me no sonho de maneira 
nítida, admirável, controlada. 

A vida tem dessas coisas maravilhosas 
que, graças a Deus, somente alguns raros po- 
dem explicar! 

O sonho era assim: uma voz falava (sabia 
que era de um Mestre Yogui de raro esplendor 
de beleza e poder, mas não lhe vislumbrava, 
infelizmente, nem rosto, nem corpo, nem bra- 
ços e mãos), falava a voz dêsse Mestre Yogui 
e Éle me apresentava um livro todo em branco; 
as páginas estavam em branco. 
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Dizia-me assim: toma e escreve o teu lj. 
vro de Yoga, escreve o que queres dizer sôbre 
a tua amada Yoga. 

Exultei de grande satisfação. 

E escrevi... escrevi... 

O livro estava pronto. 

Curioso, porém. A capa permanecia vir- 
gem, em branco. 

E então perguntei: 

— Mas, qual o nome que devo dar ao livro? 

E a Voz Dêle me respondeu: 

— Amanhã, farei alguém te levar o nome! 

O sonho desapareceu. 

Continuei dormindo. 

Depois acordei. Entrei no estado de vigi- 


lia. de ação. 


Ésse dia seguinte, depois do sono e sonho, 
era um domingo de sol. Eram 10 horas da ma- 
nhã. A campaínha da porta sõa, e G. C. A. 
entra com seu filhinho de 3 anos. Conversa- 
mos e fomos os três à praia tomar um gostoso 
banho de mar. 

Debaixo do guarda-sol, conversamos. 

Conversamos sôbre a Yoga. 

E foi quando G. C. A. me disse: 

— Porque V. não escreve um livro sôbre 
Yoga, com um bonito título, por exemplo, 
“Yoga — o Elo Perdido”? 


Digitalizado com CamScanner 


YOGA, O ELO PERDIDO 3 


Tive um estremecimento de emoção. | 
“ 1 

Lembrei-me do sonho. 

O Mestre Yogui cumprira a sua palavra. | 


Assim nasceram ésse livrinho e 0 seu Nome. 


é amais 
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O ELO PERDIDO 


Yoga, o Elo Perdido. 

Pode parecer aqui, ao usarmos essa ex- 
pressão, que queremos insinuar o degapareci- 
mento da yoga. 

Pode ainda parecer que a yoga se encon- 
tra perdida. 

Nem uma, nem outra concepção, tem a nos- 
sa expressão. 

Primeiramente, vejamos: o que é um elo? 

Desnecessário se torna definí-lo. Basta que 
tenhamos a idéia de que elo une algo a algo, 
une alguma coisa a alguma outra coisa. Isto 
basta. 

Yoga é, pois, o “elo” que une o ser humano 
a Deus. 

Esta definição, por demais simples, traduz 
todo um mundo de dificuldades mas também 
todo um mundo de beleza; todo um mundo de 
renúncia, mas também todo um mundo de feli- 
cidade. 

E o homem de hoje, nosso irmão, esqueceu 
de ser feliz. 


Em caiam ali 
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Bequecendo de ser feliz, esqueceu o “elo”, 

Perdeu o “elo”, 

Não significa que a yoga se perdeu: Jamais. 

Durante o correr dos tempos, não importa 
onde, sempre houve quem praticou a yoga. 

Tivéssemos 6 trabalho histórico de exami- 
nar, em qualquer ponto do planeta, e encontra- 
ríamos o praticante da yoga, o yogui, talvez 
sem ésse nome, mas na essência um yogui, em 
substância a yoga. 

Elo perdido para aquêles que esqueceram 
de, por momentos apenas em cada dia, fazer 
parar o tempo de suas ocupações habituais, para 
mergulhar na parada que é a meditação, que 
é a procura intensa, mediante a absorção, dos 
sucessivos eus, até o “encontro” do verdadei- 
ro “eu”, 

Elo perdido ainda, admirável pseudo pa- 
radoxo, para aquêles que, justamente, encon- 
traram o tempo de realizar suas práticas de me- 
citação. 


Aí, elo perdido que se encontra. 
Lembra-te, homem, que és pó, e que em 
pó te tornarás. 


Suficiente fôsse a reflexão nesta máxima 
tão poderosa, e o elo perdido se restabeleceria, 
porque o homem conceberia o quanto de vão 
tem os seus esforços, o quanto de vão tem as 
suas lutas, as suas grandezas e vitórias, a sua 
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própria vida, se um outro ideal, uma outra vida, 

não o animasse, não lhe acenasse. Qual êsse 

ideal, qual essa outra vida na própria vida que p 
vive, senão o elo perdido? 


Debate-se o homem na luta da subsis- 
tência; moureja no labor de cada dia, pelo pão 
dos seus e seu próprio, trapaceia em nome do 
comércio, de pobre chega a ser rico, degladia 
pelo confôrto e pelo luxo, crêa e consome rique- 
zas. estabelece a fama, é reverenciado pelos se- 
melhantes, é um vitorioso! 


Alucina-se pela paixão, em nome dela peca 
pela violência, sofre as leis coercitivas da moral 
do agregado humano, dos códigos penais, da 
reabilitação social, é um vencido! 
Ambas as vidas, após atingir o objetivo, o 
vitorioso a vitória, o vencido o castigo que seus 
semelhantes lhe impõem, encontram o tédio. , 
Não encontraram o porque dos aconteci- 
mentos. 


Um, na vitória, o outro homem, na desgra- 
ça, ambos não compreendem ainda a vida. Ema- 
ranharam-se cada vez mais na teia tecida pela f 
ilusão. 


Se essas palavras parecem não traduzir a 
verdade, parecem ser por demais dramáticas, 
perguntem a um homem idoso o que acha de 
sua vida vivida nos seus sessenta ou setenta 
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1 
anos, Em geral, a resposta é a decepção de corno | 
se encaminharam, de e como viveram. | 

Tiveram a juventude, lutaram por algo, | 
possuíram mulheres, tiveram fracassos, goza- | 
ram de êxitos returmbantes financeiros e sociais, | 
tiveram gobretudo muitas prencupações e imen- 
sos aborrecimentos, mas... 

Nessa pequenina palavra de três letras, 
mas, reside tôóda a amargura da decepção. 

Ilusão. 


As duas vidas dirão, caminhos diferentes, 
uma só conclusão, porém, que lhes faltou “algo”. 
Este algo, é justamente o elo perdido. 
Faltou-lhes a felicidade perene, que deve- 
ria fluir, “apesar” das vitórias e dos fracassos... 


A felicidade que é dada pela transcendên- | 
cia da pesquisa do “eu supremo”, do “elo per- 
dido”: a yoga. 


O JôGO DA VIDA — (LILA) 


Se prestássemos atenção, poderíamos ouvir 
o croupier da vida, o destino, dizer assim: í 


— Andem, andem 
O Jôgo da Vida está sendo jogado! 
Não se esqueçam! 
Façam o seu jôgo! 
Façam o seu jôgo! 
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nte todos nós começamos, al- 
ea maioria, inconscien- 
, cada um jogando o seu 


1080. o 108 , “A 
' am conscientes 0 seu Jôgo, co- 


« que JOE; 
q i (Dharma). 


jogam inconscientemente, não A 


Os que 


conhecem! 
s infelizes porque só conhe- 


fsses são mai 3 
o a Lei pela dôr e pelo sofrimento, pelos 
periências amargas advindas de 
de suas próprias ações! 


rrOS, 
sa êsse jÔgO, terrível e encan- 


cerã 
frutos das eX 
seus próprios € 
Como se Pas 
tador, a um só tempo? 
O mundo com seus atrativos leva o homem 
ecer sua natureza divina. 
ste em, justamente, esconder 
divina de sua existência, de 
olha, livre 


a esqu 
O jôgo consi 


do homem à face 
forma a deixá-lo livre em sua esc 


em conhecer! 


É tão simples, êsse 
mem, pela simplicidade do jôgo, 


pequeno jôgo que O ho- 
não o vê, não 


o concebe! 
Daí se dizer comumente q 
bre a visão do homem, do sadha 


é expressão de retórica; é subtendido. 
É um véu leve, diáfano, mas suficiente 


para encobrir a verdadeira visão da Realidade. 


ue um véu enco- 
k; mas êsse véu 


e 
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A EXPLICAÇÃO DA VIDA PELA CIENCIA 


Não procuremos a explicação com os cien- 
Listas. 


Elaboraram, através os tempos, suas tes- 
rias, modificaram-nas depois, acertaram algu- 
mas vêzes, avançaram muito outras, mas per- 
manecem na ignorância ainda. 

Sem saber o homem procura Deus; o orien- 
te, como a Índia, procura-O abertamente, e a 
essas pesquisas se entrega totalmente; peca por- 
que abandona o lado social da vida, do agru- 
pamento humano. O ocidente saíu em busca de 
Deus pela explicação dos fenômenos, creando a 
ciência. Éste ramo tem pertencido a nós, mas 
temos pecado porque só a êle nos temos entre- 
gue, afogados pelo confôórto, pelo materialismo 
que gera êsse ramo, etc. 


O ideal seria cruzar as duas sabedorias. 


Os médicos também não explicarão. A me- 
dicina humana com todo o seu adiantamento 
não pode explicar o Espírito. Conhecendo pro- 
fundamente o corpo, o organismo, ainda assim 
certas funções dêsse mesmo organismo não sa- 
bem o porque. 


Até um certo ponto sabem os médicos. Dês- 
se ponto em diante curvam-se ante o desconhe- 
cido. 
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Até um certo ponto é maravilhosa a medi- 
cina humana; estudam a anatomia de cada ór- 
gão, suas funções, seu funcionamento em rela- 
ção à economia de fôrças, etc.; quais os agen- 
tes químicos que podem auxiliar cada órgão, em 
caso de colapso; os sais, as vacinas, a flora in- 
testinal, etc.; quando a questão espiritual inter- 
vém, tudo se desmorona, e, entre nós, só agora 
os médicos estão dando especial atenção ao 
assunto. Só agora estão estudando em como so- 
fre o corpo as influências do Espírito; não que- 
remos nos referir ao estudo da Psicanálise; que- 
remos muito de propósito nos referir ao estudo 
do esperitualismo, e as diversas outras mani- 
festações espirituais, como fôrça magnética, vi- 
dência, intuição espiritual, ete., às doenças do 
corpo e do próprio espírito. 


Temos visto casos em que os médicos são 
unânimes em declarar que, cientificamente, o 
paciente tal está morto, ou deve morrer breve- 
mente, questão de horas. 


Mas, contrariando a tudo e a todos, não 
morre o paciente, 


Esqueceram os médicos de saber da vita- 
lidade do paciente, por exemplo, princípio êsse 
que ainda está muito obscuro, quanto à sua de- 
terminação. 


o aeee 


a 
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Esqueceram ainda de verificar se 03 deafy- 
nios de Deus assim o estabelecem. Se a hora 
é realmente chegada. Pode parecer que essas 
questões são superficiais, quando em verdade 
possuem máxima importância. 

Ainda ultimamente assistimos a um caso 
interessante, triste, humanamente, cheio de d5- 
res, mas interessante para ilustrar o que aqui 
dissemos, e o que se repete a cada passo. 

O caso de um atropelado, com gravíssimos 
ferimentos no crânio. 


Estado de coma. A intervenção cirúrgica 
feita por desencargo de consciência apenas. 
Tudo deve ser tentado, é a divisa médica. 


Após a intervenção o que se verifica é a 
desilusão completa. 


O caso está perdido. 
Esperanças a zero. 


Cientificamente impossível viver, ou, me- 
lhor, sobreviver, pois viver, o paciente já não 
vive mais. O estado de coma levá-lo-ia à morte 
total em breve. Máximo: doze horas. Tudo 
acabaria dentro dêsse lapso de tempo. 


Contrariando a ciência humana, o paciente 
passa as doze horas, as vinte e quatro horas, 
dois, três, sete dias, até chegar aos trinta dias 
de coma. Com surprêsa, para todos, no final 
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dessas trinta noites e trinta dias o paciente abre 
os olhos. Vive. 


Recupera muito mais tarde a atividade mo- 
tora, seus reflexos são penosos ainda, tardios, 
mas já anda até sózinho agora. 

O que escreve conhece bem de perto êste 
caso; para o paciente, juntamente com outros, 
elevou a Deus fervorosas orações, pedindo, não 
a sua cura pura e simples, mas se não fôsse 
contrário à vontade divina, que se curasse êle, 
se fôsse para o seu bem... 


Esse caso desafiou a ciência do homem. 

Casos como êsse, desafiam constantemente 
o homem, e o homem de ciência, advertido, bem 
conhece tais embates, e o que é advertido e real- 
mente um cientista, possui em alto grau desen- 
volvida a humildade, magnífica e indispensável 
qualidade. 

Mais além da compreensão humana jaz a 
sabedoria Divina. 

Não pode o limitado compreender o sem 
limites. 


é Não pode o finito compreender o infinito. 


Não pode o intraduzível ser traduzível e 
muito menos traduzido. 

O homem é, sem dúvida alguma, o Mestre 
do destino, do seu destino, mas ainda é, e tam- 
bém, o seu joguete. 
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A EXPERIÊNCIA OU A EXTUIÇÃO NO 
CAMINHO DA YOGA 


Dizem que o pior cego é aquêéle que, tendo 
olhos não quer ver. Tanto assim é verdade que 
não raciocina o homem sôbre as manifestações 
exteriores de sua vida. Que refletisse sôbre as 
manifestações interiores, sim, concordamos, se- 
ria pedir talvez demasiado. Mas, apenas as ex- 
teriores. Vejamos um exemplo. O doente x ira- 
plica com certo remédio, nunca o aplicou, toda- 
via. Sabe que seus familiares o aplicam com 
êxito total. Sente dores atrozes; um seu fami- 
liar lhe pede que deixe aplicar o bálsamo no 
lugar que lhe causa dores, o ventre, oriundas 
de uma colite aguda. (Pede que seja o remédio 
aplicado, não tomado). Prefere sentir as dores, 
mas não permite que se o aplique. 


Ora, a situação é interessante. 

Não procuremos a explicação em seu kar- 
ma, reação recebida atualmente ou ação prati- 
cada agora, etc. 


Como pode o paciente saber se o bálsamo 
lhe melhora as dores se não o experimentou? 
Pois bem: a resolução de não deixar que se o 
aplique, apesar das grandes dores, traduz um 
estado emotivo, eminentemente psicológico. 

Se o aplicasse, curar-se-ia. 


as 
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Ou melhor, se pensasse na condição exter- 
na, chegaria à conclusão que enquanto sofre, cis 
impedido o caminho de chegar a Deus, porque 
se absorve no sofrimento e se abate e desmo- 
rona em virtude das dores do sofrimento. A 
menos que no sofrimento cante o nome do Se- 
nhor, a menos que nas dores entõe o nome do 
Divino ; êsse é outro problema que não cabe aqui 
examinar. 

Se racioconasse sôbre as manifestações ex- 
teriores da vida, procuraria a causa do seu so- 
frimento, não curaria os efeitos, e lôgicamente 
chegaria a conhecer da impureza da sua pró- 
pria vida. 

Deus não é nem sofrimento, nem alegria, 
nem karma. 

Deus não é afetado; Deus é, simples- 
mente, é! 

Deus se basta a si, não depende. 

Seria levado a outro estado, então, real- 
mente superior ao que vive no momento. 

O que se passa com o ser humano? Não 
contente, êle obra. E nem poderia deixar de 
fazê-lo. Refiro-me aqui ao homem normal, ao 
homem comum, a êsse homem que continua sua 
vida pela subsistência, que se não retira do 
mundo em que vive. Obra de forma egoísta, sem 
sabedoria, porque sofre durante a obra; não 
canta o nome da Divindade enquanto labora; 
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DE ma o E SO 


seria muito diferente se assim o fizesse: as 
coisas seriam feitas com mais arnor, maior per- | 
feição e sem ligamento. Não é desinterêsse, é | 
desligamento. Posso estar interessado no tra- | 
balho que faço, mas estar espiritualmente des- | 
ligado déle, com o pensamento no Senhor. . 
Posso executar bem a obra e repetir com 
lealdade e devoção o nome do Senhor. É o mar- 


tra ec o japa. 4 

Mas nem nós mesmos agimos assim, nós í 
que predicamos, pois há momentos em que nos | 
afastamos. | 


| O resultado é que Deus nos ensina de for- 
ma diversa, deixando que os acontecimentos + 
provocados por nós mesmos venham nos ferir; 
não compreendemos a sabedoria e a ignorância 


nos ensina. | 
Ignorância que se torna em sabedoria por- 
que traduzida pela experiência. É o que se cha- 


mou de extuição, contráriamente à intuição. 

Como labora a extuição? 

Vejamos: quando realizamos uma ação 
qualquer (karma), em verdade estamos reali- 
zando algo, pois, um karma. Naturalmente êste 
algo por nós criado, o foi de nossa atmosfera, 
de nosso habitat, e para êle voltará; êsse habi- 
tat, servindo-se da alegria ou da dor, nos pro- 
voca uma experiência. Esta experiência nos 
provoca um ensino. 


— es emma mo coma ni 0 ti É 


Digitalizado com CamScanner 


46 PADMANANDA 


Esse “ensino” é a extuição, (Têrmo apli- 
cado pelo sábio Ernest Wood, também conhe- 
cido pelo nome de Shri Sattwikagraganya). 

O ditado “Deus escreve direito por linhas 
tortas” tem aqui sua ampla e perfeita aplica- 
ção. Deus permite que nossa ignorância se 
transforme em sabedoria. 

O paciente que não quer o bálsamo e sofre 
N as dores que o abatem; aquêle que não pode 
+ conhecer a causa de seu sofrimento que reside 
nêle só, nêle apenas; aquêle que não se desliga 
ao agir e prefere agir egoisticamente ligado à 
obra que cumpre; aquêle que não medita e não 
procura dentro de si, o Eu Supremo; êsses to- 
p dos, cegos, que, tendo olhos não podem ainda 
| vêr, são, apesar de tudo, felizes, e bem felizes, 
| porque à fórça de tanto receberem a experiên- 
cia assim vivida, acabam por despertar o infi- 
Ea nito, despertamento que se cumpriu pelo finito. 


ndo sereis 


O HOMEM QUE SE ENCONTRA PRONTO 
PARA A YOGA 


sonaiiemaçã qusstrt cis 


De maneira geral qual o homem que se en- 
: contra pronto para a Yoga? 

Misticamente, é aquêle que mereceu a gra- 
ça de Deus para segui-la, é aquêle que se esforça 
para alcançar e realizar algo, é aquêle que pede 
a cada dia, a cada momento, a inspiração do 
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alto, é aquêle que se não cansa de chamar 6 
Nome do Senhor. 

Não pomos dúvida que a curiosidade cul- 
tural pode levar o homem ao conhecimento da 
voga, e, simpática a ela, se tornar depois um 
discípulo, ou um futuro discípulo. 

A verdade é que a inclinação já nasce com 
o indivíduo. 

Recebemos de Deus certos dons, quer pela 
hereditariedade, segundo a tese científica, quer 
pelos esforços advindos de outras encarnações 
anternores. Assim, certos indivíduos se mos- 
tram inclinados, desde cedo, a conhecer certas 
coisas, ou ainda a aperfeiçoar outras, certas 
tendências que clamam pelo seu desenvolvi- 
mento, sem que haja muitas vêzes interferên- 
cias de terceiros. 

Seria mais fácil explicar aquêles que não 
estão aptos para a yoga! 

Como regra geral, aquêle que tem o cora- 
ção bom, mais cedo ou mais tarde, receberá de 
Deus o seu chamamento. Não quer dizer que 
atenderá ao chamado. Lembremo-nos daquelas 
palavras de Jesus, de que muitos serão os cha- 
mados, mas que poucos atenderão ao chamado; 
poucos serão os escolhidos. 


É difícil explicar o inexplicável. 
As vêzes, tôda um avida pecaminosa, cheia 
de defeitos, se transforma, pelo renascimento 
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em vida, em algo de completamente diferente 
do que fóra. 

É que o verdadeiro eu divino não foi real- 
mente tocado pelas impurezas praticadas e vi- 
vidas. É que, apesar das ignominias, algo per- 
maneceu incólume. 

Exemplos abundantes existem ainda hoje, 
quotidianamente. 

No Cristianismo, por exemplo, temos o 
caso de Sto. Agostinho, que se tornou um dos 
nríncipes da igreja católica, após viver de ma- 
neira impetuosa a sua vida, após vivê-la tam- | 
bém cheia de vaidade e orgulho, como de forma | 
impressionante narra em suas “Confissões”. 

O querido Ramana Maharishi, parte cedo 
da casa dos pais, e se retira para a concretiza- 
ção de sua sadhana, depois de ter vivido em 
vida a morte física e o seu desprendimento. 

De forma prática, o homem que se encon- 
tra pronto para a Yoga é aquêle que suplantou 
a necessidade, é precisamente aquêle que afas- 
tou ou dominou os cinco entraves, que consti- 
tuem para o homem mundano sua principal 
riqueza. 


Gostaríamos de apertar êste ponto, colo- 
cá-lo bem em evidência. 

Enquanto o que se encontra pronto para 
o caminho da yoga, afastou os cinco entraves, 
aquêle que não se encontra ainda pronto, o ho- 
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mem do mundo, o mundano, o comum (não vai 
aqui nenhuma ofensa a quem quer que seja), 
permanece integralizado aos cinco entraves, de 
tal forma que êsses cinco entraves bem justa- 
mente constituem seu patrimônio, sua riqueza, 
seu apanágio. 


e vos O a, 


Basta um pouco de reflexão para vermos 
como pensam e falam êsses homens que ainda 
vivem na ilusão mayica. i 


Vivem ignorantes, possuem um acentuado 
egoísmo, egocêntrico, eu, eu, sempre eu, cheios | 
de desejos que não controlam, agem sob impul- | 
sos, possuem aversão por isto ou por aquilo, 
possuem a idéia da posse, da riqueza, vivem na é 
empáfia do orgulho, o todo dessas pessoas, é : 
assim coom se diz em brasileiro, possuem o rei 
na barriga. 

Quais são êsses entraves? aa” 

Segundo Patanjali são: 

— À ignorância. 

— A autopersonalidade. 

— O desejo. 

— À aversão. 

— A idéia da posse. 

Sôbre a ignorância há todo um capítulo a 
desenvolver. 

Filosôficamente, há muito o que se escre- 
ver sôbre os conceitos que o estudante da Yoga | 
encontra por formular. Tem que vivê-los; obri- | 
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gação dêle de discernir sâbiamente os conceitos 
yoguicos, na medida do possível e de sua facul- 
dade de cognição. 


Alia-se a isto a herança divina e o mere- 
cimento karmico. 

É o caminho do discernimento filosófico. 

É um dos camnihos da Yoga 

Caminho, sem dúvida, um dos mais difi- 
ceis, porque atinge a sabedoria, faz apêlo à 
Jnana Yoga. 

Soóbre a ignorância, temos a ponderar o se- 
guinte: pode o sêr humano ser acadêmicamente 
culto, cientificamente um homem de grande en- 
vergadura, e, no entanto, ser ignorante. 

A ignorância provém do não conhecimento 
da coisa divina, ou ainda, advém do não conhe- 
cimento de si-mesmo, seja, 0 encontro com o 

Ma, Eu-Supremo. 

A ignorância surge ainda da confusão que 
se estabelece entre o Eterno e o Não Eterno; 
Eterno, a Alma que provém da Fonte Divina; 
Não Eterno, o efêmero a que o ignorante se 
apega com tanta obstinação, aquilo a que cha- 
ma nossos irmãos indús de Maya. 

Contrâriamente, um ignorante pode não ser 
ignorante, como facilmente se deduz. 

Basta que o ignorante tenha penetrado o 
grande segredo que se esconde no profundo do 
seu Eu, por qualquer das técnicas yoguicas, e 
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incluo entre elas, a magnífica “Vichara” do 
bem-amado Bhagavan Ramana Maharishi, para 
ge tornar imediatamente isento do entrave da 
ignorância. 


Sábio não é o homem que possui conhe- 
cimentos fabulosos duma ciência ou duma téc- 
nica; sábio, para nós, é aquêle que afastou o 
véu da ilusão, que ponderou sôbre a vida e a 
morte e que vive consoante os mais altos dos 
ensinamentos filosóficos, que é, sem sombra de 
qualquer dúvida, a pesquisa de Deus, a procura 
daquele estado de comunhão com o Princípio 
Supremo, com a Fonte. 

Patanjali, êsse maravilhoso Mestre da 
Yoga, diz no seu aforismo II, 5: 

“A ignorância é o fato de considerar o não- 
eterno, o impuro, o penoso e o não-eu como o 
eterno, o puro, o agradável e o eu”. 

Nenhum comentário mais se poderia fazer, 
quando com chave de ouro se fechou o assunto, 
citando Patanjali. 


O mérito de Patanjali é justamente êsse de 
, expressar com precisão maravilhosa, com a pa- 
lavra justa, os fenômenos da Yoga. 
O aforismo II, 6, diz da auto-personalidade : 
“A autopersonalidade é, dizendo bem, a 
fusão daquele que observa com o instrumento 
da visão”. & 
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A personalidade deve ser um dos instru- 
mentos com o qual deve o sêr humano agir no 
mundo. 


Três concepções existem quando está o ho- 
mem no mundo: o mundo própriamente dito, 
o seu mundo, e o eu. Transladando para o meu 
caso, pessoalmente, diria, o mundo, o meu mun- 
do e o meu eu. 

O mundo, dispensaria comentários. 

O meu mundo, a soma das minhas adapta- 
ções emotivas, psicológicas, cognitivas, intelec- 
tivas, de comportamento e de reação ao mundo, 
na primeira concepção das três enunciadas. 

Isto é, a minha personalidade agindo no 
mundo. 


De como ajo no “meu mundo”, surge a con- 
cepção do meu eu. 


Eu sou eu. 

Mais tarde, dir-se-á, segundo a Vedanta, 
“Eu sou Êle”. 

Quando não houver mais dualidade. 

E o desejo? 

Patanjali consegue definir o desejo com 
apenas cinco palavras. Profunda sabedoria 
enunciada por sábio de poder divino fora do 
alcance humano. 

Diz êle: 

“O desejo surge do prazer”. 
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Não nos apetece comentar o aforismo. Que 
ge reflita sôbre a forma com que o prazer co- 
Jore, sim, d4 colorido à mente humana, e como 
dêsse colorido surge o desejo! 

E como o desejo pode ser impecilho à prá- 
tica da Yoga! 

Agora, a aversão: 

Diz o aforismo II, 8 de Patanjali: 


“A aversão surge da dôr”. 


Quando a dôr fere o homem, êle sofre. 
Quando a dôr continua, êle toma aversão. Da 
dôr surge a aversão. 


É preciso que quando a dôr abata o ho- 
mem, êle ore, empregue uma fórmula mântrica, 
por exemplo: “Meu Deus e Meu Tudo”, a que 
S. Francisco de Assis empregava a cada instante 
de seu alento. 

Não quer dizer que oremos só quando a 
dôr nos fira. 


Muito pelo contrário, se tomamos o hábito 
de orar e orar sempre, orando com a mente e 
o coração, a dôr não nos abaterá, e, se nos ferir 
assim mesmo, seremos fortes em sabê-la supor- 
tar, ela nos pegará, muito fraca em seu poder. 

A oração, a verdadeira oração, é o estado 
mais puro de fortaleza: a alma se robustece, e, 
em conseqiiência, o corpo também se robustece. 
Nenhum poder é capaz de atravessar as barrei- 
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ras de proteção que a oração ergue em tôrno 
de nós. 

Surgem ainda, contra nós, sempre, no de- 
curso de nossa existência, coisas que não temos 
poder sôbre elas. Aborrecimentos que, indepen- 
dentemente de nós, nos acabrunham, nos toldam 
a felicidade que deveria ser sempre nosso es- 
tado natural. 

Se não podemos ter a fôrça estóica de des- 
prezá-los, de nos desligarmos dêles, oremos. 
Oremos ainda. Oremos. 

Jesus sabia do valor da oração. 

Por isto nos disse: 

“Orai e Vigiai”. 

Sôbre a posse, eis um sentimento que nos 
prende enormemente no caminho. 

A posse, qual aranha poderosa, estende sô- 
bre nós sua teia e mais nos emaranhamos, por- 
que sem nos apercebermos, voluntâriamente 
mais nos deixamos emaranhar. 

Patanjali, o sublime Mestre da Precisão 
voguica, assim disse em seus Sutras: 

“A idéia da posse, que está firmemente fi- 
xada mesmo nas pessoas instruídas, se mantém 
pelo seu próprio atrativo”. 

Não quer dizer que se anularmos o senti- 
mento da posse que mantém atração sôbre nós, 
empobreceremos. 


Muito pelo contrário. 
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Se, aos poucos, anulamos a idéia da posse, “ 
veremos, como por milagre, difícil de ser ex- 
plicado pelas pessoas incrédulas, que mais pos- 
suiremos. 

Porque as coisas então não mais terão po- 
der sôbre nós. 

Não as desejaremos mais. 

E por isto, elas nos virão, naturalmente. 

Elas nos serão dadas, por acréscimo, como 
dizem os Evangelhos. 

Lembro-me de uma lenda de sabor delicioso. 

Uma vez, um solitário praticante da yoga, 
que buscava a perfeição, a realização, ouviu fa- 
lar de poderoso yogui, que curava, e que era 
santo. 


De sua morada solitária, parte em busca 
dêsse santo homem. 
Indicam-lhe o caminho. 

É Qual não é a sua surpresa quando encon- 
tra a morada dêsse homem reputado como mi- 
lagroso e santo: um soberbo castelo no alto de 
uma colina, riquíssimo de requintando luxo. 

Quando se entrevista com êle, sua surpresa 

! é ainda maior. 

O santo homem vestia sêda, ouro e pedras 
preciosas. 


Reprova, então, visivelmente contrariado e 
surpreso, tal riqueza e tais vestimentas. 


 . 
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O santo e rico homem, convida-o a dormir 1 
aquela noite em sua formosa residência. 

A noite, o soberbo castelo pega fogo. 

Nada se salva, com exceção do Santo ho- 

4 mem e do solitário. 

Tudo reduzido a cinzas. 

Em soluços o solitário se lastima. 

Impassível, rosto venturoso, o Rico per- 
gunta: 


a 


— Porque choras, bom homem? 

— Choro porque meu tapete sôbre o qual 
me sentava em “asana” também se incendiou: 

Enquanto o “riquíssimo” não tinha a me- 
nor contrariedade pelas suas riquezas extintas, 
e mantinha seu olhar interno para Deus, o soli- 
tário que nada possuía, chorava seu tapete. 

Tinha se libertado de tudo, mas não ainda 
de seu tapete. 

A idéia da posse ainda estava fazendo “mo- 
rada” no solitário homem yogui! . 

Essa deliciosa lenda exprime bem a idéia 
da posse. 


er int aa 


O LUGAR EM QUE SE FAZ A MEDITAÇÃO ( 


Desde que seja possível, escolhamos um 
quarto onde faremos nossa meditação. 


Nesse quarto, ninguém deverá entrar. 


EE cia 
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As exceções devem ser feitas, sómente às 
pessoas que mantêm perfeita afinidade de es- 
pírito, que partilham as mesmas santas idéias. 

O quarto da meditação deve ser um quarto, 
de tal forma limpo e arejado, que a permanén- 
cia néle possa dar prazer. Com a continuição, 
só a entrada nêle já permitirá que se goze de 
grande paz. 

Pode la fora tudo desmoronar. 

Mas os fluídos que ficam impregnados nes- 
se compartimento são bastantes para modificar 
a atmosfera-ambiente do sadhak. 

Uma modificação de origem mental se pro- 
cessa então: se o sadhak está perturbado, ou 
outro qualquer temor lhe perturba a mente, a 
permanência nesse quarto privativo da sua sa- 
dhana lhe traz de imediato grande paz e ventura. 

Numa das paredes pendure-se o quadro da 
Divindade e também o do Mestre, do seu Gurú. 

Sempre que possível flôóres devem decorar 
e perfurmar o ambiente. 

Nesse quarto o sadhak praticará a sua 
sâdhana e os exercícios de Pranayama. 

* Poucos antes de seu exercício de concen- 
tração, o sadhak deve queimar incenso ou essas 
deliciosas varinhas de incenso de sândalo, de 
rosas, etc. (agarbatti). 

Reverenciará, física e mentalmente, ao re- 
trato da Divindade e, por respeito e amor, tam- 
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bém o de seu gurú. Invocará, em curta oração, 
a Deus, e começará então seus exercícios. 

A melhor hora de prática é às seis horas 
da tarde, hora mística por excelência, hora em 
que há uma certa nota harmoniosa no espaço, 
em que o dia dá lugar à noite; é comum até 
que um rosiclér de maravilhosa tonalidade real- 
ce a beleza da hora. 

Perto de nós, tenhamos nossos livros sa- 
cros, êsses mestres silenciosos e tão queridos, 
tão sábios, que se encontram prontos a nos dar 
valiosos conselhos, e a nos inspirar, quando e 
como queremos. 

Ésses livros devem ser estudados diâria- 
mente. 

Não esqueçamos: A Imitação de Cristo, o 
Bhagavad Gita, os Upanishads, os Evangelhos 
de Jesus, etc. 


As obras de Sri Aurobindo, que são tôdas 
impregnadas de grande luz, profunda sabedo- 
ria; o Evangelho e o Ensinamento de Sri Ra- 
makrishna; os Poemas e a obra filosófica de 
Yogananda; as obras magníficas de Swami 
Ramdas e Sri Swami Sivananda Saraswati, etc. 

A sua “asana” predileta, firme, deve ser 
feita em cima de um sofá. Ou sôbre uma almo- 
fada. Sôbre ambas estender um pequeno tapete 
de suave tecido branco, sêda; se possível encima 
dêle, ainda, uma pele de tigre. 
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(O autor é obrigado aqui a fazer uma pe- 
quena pausa. Tóda uma côr de suave rosa pe- 
netra neste momento o gabinete de trabalho 
onde escreve e projeta sôbre o papel da má- 
quina em que escreve êsse capítulo, de tal for- 
ma sua luz, que éste se torna completamente 
rosa. Agradecido a todos êsses Mestres. 
Amem. Om!) 

As flôres, as mais belas oferendas, além 
de decorar o ambiente e perfumá-lo, devem ser 
mentalmente oferendados à Divindade. 

Se o sadhak não puder ter o seu próprio 
quarto, deve escolher certo canto do quarto ou 
então de uma sala. Éste canto deve estar pro- 
tegido, se possível ainda, de todo olhar indis- 
creto. A imaginação do sadhak inventará algo, 
uma cortina, um biombo, etc., capaz de vedar 
os olhares intrusos. 


A queima de incenso, se possível, deve ser 
diária. 

Eis o que diz o Bhagavad Gita sôbre o lu- 
gar em que se faz a meditação e a asana. 

Transcreveremos o capítulo VI-10, 11 e 
12, que diz o seguinte: 


“Em lugar purificado e secreto, estabeleça 
o Yogui seu firme assento, nem muito alto nem 
muito baixo, atapetado com uma coberta de lã 
e uma pele de antílope negro, em baixo das quais 


hi 


metido cod 
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se encontra espalhada a erva Kusa, uma sôbre 
a outra, 

Ali, firme qual pétreo pedestal, com a mente 
e a função dos sentidos governados, fixo o pen- 
samento no Uno, execute o aspirante as práti- 
cas yoguicas para a purificação de sen sêr. 

Cora tronco, colo e cabeça firmes e em uma 
só linha, sem distração mental, cravado o olhar 
na raiz do nariz, sem extraviá-lo e com os olhos 
fechados”. 


SADHANA 


Sâdhana, é a prática da Yoga. 

São os exercícios que levam o sadhak até 
a realização última da Yoga. 

É o élan que mete o sadhak na realização 
de todos os preceitos da Yoga. 

É o entusiasmo que não mede esforços para 
chegar a um certo resultado. 

É o jejum parcial que o yogui faz: a dieta 
alimentar que pratica; os mantras que entõa; 
a fé com que ora a Deus; a fé com que espera; 
a persistência na asana escolhida; o trabalho 
oferecido a Deus; a felicidade e a alegria do 
sadhak; a renúncia; a continência; o domínio 
dos sentidos; a companhia de homens sábios e 
que participam do mesmo ideal; a verdade dita 
a cada instante. 
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Portanto, Sádhana, é disciplina. 

Disciplina sem o que nada é possível na 
vida. 

Disciplina que inclui também a leitura 
santa, a leitura das Escrituras e dos livros que 
tratam do assunto específico da yoga. 

Não devemos esquecer que o intelecto é 
uma das vias que levam ao caminho da Yoga. 

Eis porque devemos ler os grandes livros. 

Um livro que fala da yoga, sempre possui 
em si algo de santo, algo de grandioso que pode 
ajudar pelo menos a um irmão. 

É conhecido o fato daquela pessoa que em 
cada dúvida sôbre a sâdhâna que praticava, tal 
a sua fé, que imediatamente, logo depois, um 
livro lhe caía em mãos, e, nêle, encontrava a 
elucidação completa de que tinha precisão. 

Temos todos um anjo, ou diversos anjos 
que nos auxiliam. 

São sêres celestiais, que, uma vez esteja- 
mos em estado receptivo, não param jamais de 
nos intuir, de nos trazer seu auxílio maravi- 
lhoso. 

Como são os homens diferentes, diferentes 
são também sua sâdhana. 

Para que se chegue ao final do caminho, à 
realização de Deus, as Escrituras previram qua- 
tro meios principais. 

São êles: 


O O 
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— O samadhi. 

— dhyana. 

— O verdadeiro mantra, seguido do japa. 

— À oração (que se consubstancia no item 

anterior) e, finalmente 

— O culto exterior. 

Definimos samadhi como a adoração direta 
de Deus. É realmente um meio difícil de obter, 
e somente a Graça de Deus pode acordar o 
samadhi. 


A meditação, ou seja, Dhiana, na qual duas 
coisas existem, uma, Éle, e outra, Eu. 

Logo que a meditação se faz profunda, o 
contemplador percebe a forma de sua Divin- 
dade, de seu Ishta, sua Divindade Escolhida; 
nesse estado de pura bemaventurança, não há 
lugar nem para a oração, nem para o Japa. O 
estado de que goza o sadhak não encontra tra- 
dução possível e humana; o estado de gõzo e 
felicidade, de alegria e de vasta paz, é intra- 
duzível pela palavra de que se serve o homem, 
pois só tem o poder de traduzir as reações co- 
muns, os seus sentimentos habituais. Desde que 
ultrapassa o homem as sensações comuns e ha- 
bituais, o vocabulário se torna deficiente e inex- 
pressivo. 


O estado de suprema felicidade se torna 
intraduzível. 
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E, se intraduzível, não existem palavras 
para traduzí-lo, 


Só o conhece quem o sentiu. 

E quem o sentiu, por certo, recebeu esplên- 
dida recompensa, que 6 anima a prosseguir com 
agora reforçado ânimo, 


É que, desde que mereçamos, a Graça nos 
desce do Alto. 

Bendito seja aquêle que aspira Deus, ben- 
dito seja aquéle que procura o reino dos céus, 
pois serão recompensados. 

Em seguida, vêm o japa e a oração. 

Nêles, se canta a glória do Senhor. 

Como? Pedindo, orando, cantando ou re- 
petindo simplesmente o Nome Santo, o Nome 
Justo, a nome da Divindade que se escolheu, pen- 
sando-se, simplesmente, ainda, na forma benta 
que se esconde por detrás do Nome recitado. 

Enfim, o culto exterior. 

Consiste principalmente em adorar o Sêr 
Supremo na forma de imagens. 

Temos encontrado em nosso caminho, ho- 
mens que não admitem o problema da fé. 

A reprovam todos aquêles que possuem 
a fé. 

Não podendo concebê-la, atacam seus ir- 
mãos. 

Êsses que assim procedem, esquecem que 
êles também, graças a Deus, possuem a fé. Es- 


ssa o. 
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quecem, não é bem o têrmo. Não são conscientes 
dela. Porque esquecer implica primeiramente 
em ter consciência de que se é possuidor. Só pos- 
so me esquecer de algo, se já possuo antes êsse 
algo. 


Não ter consciência, porém pressupõe, na- 
turalmente, que a pessoa possui, mas não sabe 
que possui. 


São assim êsses nossos ditos irmãos. 

Senão, vejamos: 

Está findo o dia intenso de trabalho de um 
dêsses nossos irmãos; êle já foi ao cinema ou 
ao teatro, deu bôa noite à sua espôsa, e, agora, 
vai dormir. 

Antes de dormir, pensa: amanhã, farei 
“isto” e “aquilo”, 

Eis aí a fé, que brota sem que êle se aper- 
ceba. Éle espera que amanhã fará isto ou aquilo. 
Mas, e se morrer? Não, êle tem fé, ainda que 
inconsciente, de que amanhã estará ainda no 
mundo dos vivos e que fará isto ou aquilo. 

Pela manhã, apanha seu automóvel, e se 
afasta pela estrada afora, rumo ao seu traba- 
lho. E se o carro capotar? Éle tem fé de que 
chegará ao seu trabalho, tem fé em si, fé em 
seu carro, fé em seus freios, fé na coisa que 
tem de fazer uma vez chegado ao escritório. 

Se não possui automóvel e toma, por exem- 
plo, um lotação, é preciso que tenha fé, ainda 
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que inconsciente, de que chegará à cidade; f 
ainda que inconsciente na perícia do chofér, f 
nos outros choferes que não jogarão seus carros 
de encontro ao que viaja, 

Se vamos a u m restaurante comer algo, 
Lemos fé de que a comida nos fará her, de que 
ela é bem feita, etc. 

Se estamos doentes , deveraos ter fé no me- 
dicamento que tomamos; de que foi êle mani- 
pulado perfeitamente bem, de que possui exata- 
mente o que diz possuir a sua f órmula, a s ua 
bula, 

E assim por diante, sucessivamente. 

A vida do homem é, em cada momento em 
que a vive, um ato de fé. 

Ridículo aquêle que diz não ter fé. 


REGIME ALIMENTAR 


O regime vegetariano é necessário, abso- 
lutamente necessário. 

As opiniões médicas do nosso mundo oci- 
dental não admitem tal coisa. 

A supressão das carnes, é algo que nossos 
médicos não compreendem. 

É preciso, dizem êles, de proteínas no or- 
ganismo. 

O organismo fenece, decresce suas ener- 
gias quando corta o uso das carnes. 


DM a a 
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Não é assim. Não é verdade. 

Quando penetrará na ciência médica os 
arcanos da sabedoria espiritual? 

As proteinas da carne, são substituídas com 
facilidade, por exemplo, pelas lentilhas, sabo- 
roso e natural alimento. 

O homem, que não é mais antropófago, ain- 
da pratica a zoofagia. 

Ingere em seu organismo imensas e pode- 
rosas toxinas que são a fonte de muitas per- 
turbações gástricas, de desequilíbrios mentais, 
e mesmo do câncer. Fora as outras doenças que 
são ainda desconhecidas completamente da ciên- 
cia oficial, da ciência médica. 

Parece mesmo um contrasenso. Matamos 
o boi para comê-lo, a êle, pobre animal, que 
é hermívero. à 


O homem atual não se enquadrou ainda 
em seu verdadeiro quadro de felicidade e de 
compreensão espiritual, por isto tem sofrido, 
e continuará sofrendo a volta das coisas erra- 
das que pratica, até que “desperte”. Até então. 
está ainda adormecido. 


Quanto ao aspecto espiritual, cnamamos a 
atenção de nossos amigos que o pobre do ani- 
mal, com sua inteligência (a que os nossos cien- 
tistas chamam de “instinto”) sabe quando será 
morto. 
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Em suas entranhas já se acumula, porém, 
o medo. ' 
Seu sangue, reune, espiritualmente, mui- 
tos seres de outras esferas, de baixas esferas, 
que vivem e se alimentam desses ambientes. 
Depois, a carne, ou melhor, o cadáver do | 
nosso irmão boi, é transportado para frigorí- 
ficos, sofre o contacto de mãos impuras, sua 
composição bio-química faz com que certos ele- 
mentos de vida tenham apodrecido. 
Enfim, o homem civilizado, come , isto é, 
mastiga, e ingere todo êsse veneno físico e espi- 
ritual. ; | 


As gerações futuras que hão de vir, refe- 
rir-se-ão a nós, que vivemos hoje, como come- 
dores de carne. Será algo que não compreen- | 
derão. Nossa civilização será tida como qual- 
quer coisa de terrível... êles matavam e co- 
miam carne! 


É imprescindível que mudemos nossos há- 
bitos de pequenos monstros. 
Pouco a pouco devemos nos tornar vege- 
tarianos, sem a idéia que isto nos fará mal. 
Pouco a pouco, iremos, gradativamente, 
abandonando as carnes. Iremos limpando nosso 1 
organismo, iremos, pois, rejuvenescendo nosso 
organismo, internamente, nos órgãos e em seu 
funcionamento, externamente na apresentação 
de um outro tecido, uma outra côr irá colo- 
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rindo, por exemplo, nosso rosto, nossas faces, 
notaremos um outro comportamento. 

Encontraremos grandes e verdadeiros “ami- 
gos” que nos dirão, por exemplo, que até agora 
nossos antepassados sempre comeram carne, 
nossos pais, nossos avós, nossos bisavós, etc., 
como é que nós, queremos mudar êsses hábitos? 
Depois nossa estrutura foi feita, mercê tôda 
essa hereditariedade, para comer carne! 

Tenhamos coragem em resistir. Porque se 
não tivermos a devida audácia de resistir a êsses 
verdadeiros assaltos dos nossos “amigos”, esta- 
remos perdidos para a nossa sâdhana, para 
a nossa prática espiritual. 

Agradeçamos até mesmo que êsses contra- 
tempos existam, que êsses “amigos” nos falem 
assim com essa voz que parece nos fazer bem! 
Porque são provas no caminho. Saibamos, pelo 
silêncio, agradecendo até o interêsse tomado, 
saibamos resistir. Estaremos ganhando. 


Depois, evitemos falar sôbre o assunto. 
Éles não compreendem, aquêles que se aproxi- 
mam de nós. Porque então falar a alguém de 
algo que não compreende e faz questão de não 
compreender? Ou que não estão ainda prepa- 
rados para entender? 


o 


Lembremo-nos que todos que dizem contra 
nós, nesse momento, fazem uma corrente, fraca 
ou não, mas sempre uma corrente contra nós. 
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Abstenhamo-nos, sábiamente, de falar sôbre o 
| assunto e só troquemos idéias com aqueles que 

nos possam ensinar algo, ou com aqueles que 

queiram aprender algo, pelo desejo intenso sin- 
! cero que move sua curiosidade. Esses últimos, â 

saberemos reconhecer néles a verdadeira inten- HR 

ção, o verdadeiro anelo de aprender, de progre- 
| dir espiritualmente. 


Pois bem; é absolutamente necessário para 
t o caminho da Yoga que purifiquemos o corpo 
e a mente pelo uso do regimem alimentar. Além 
disso, nos trabalhos da Alta Magia, um corpo 
perfeito e são, livre de toxinas e de crimes. que 
em nome da alimentação se pratica, por exem- ' 
plo, a matança dos animais, engorda de outros 
para a matança, sejam os porcos, um corpo per- 
feito e são quanto a êste aspecto, aliado a pen- 
samentos os mais puros possíveis, é como a 
R corda do violino, que bem regulada, emite no- | 
tável e puro som que chega a catremecer até 
mesmo o mais fino cristal, por vêzes, quebran- 
do-o pela sua excelsa qualidade de vibração. 
Quanto à quantidade que é preciso comer: 
lembremo-nos que no equilíbrio reside a sabe- É 
doria. E que Yoga é sobretudo e antes de tudo, q 
equilíbrio. ” Di 


E” preciso nem comer em demasia, nem co- á 
mer de menos. Mas comer, segundo sua nature- i 
za, a natureza de cada um, equilibradamente, : 
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pois os extremos vistos agora, de menos ou de 
mais, são perigosos para a boa marcha da Yoga, 
Temos visto pessoas que comem tanto, que 
após a refeição, são obrigadas a descansarem, 
' Isto não é comer para viver, é viver para co- 
mer. E' animalidade. Nem mesmo nossos ir- 
mãos inferiores, o cão, o cavalo, comem assim! 
Só o homem, o animal pensante, de razão e fé, 
é que assim come. Belo exemplo dá êsse homem! 
Como comer? 


Se possível, comer em silêncio. 
Concentrando a atenção sôbre o ato de 
comer. 


Dando graças ao Pai pelo prato de comida. 

Mastigando bem, mas comendo râpida- 
mente. 

O objetivo da atenção sôbre o que se come 
é conseguir reduzir o tempo que se emprega 
em comer, e aumentar assim o dinamismo fluí- 
dico. 

Antes de sentar-se à mesa, mister se torna 
a purificação das mãos, onde se concentram 
importante fluídos; a purificação do pensamen- 
to, da mente, pela oração e pelo estado de feli- 
cidade e de alegria internamente. Nenhum pen- 
samento de tristeza ou de ordem inferior deve 
toldar êsse momento que é devéras solene, em- 
bora não saibamos, ou não lhe acordemos tal 
solenidade. 


z e re E - 
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Pensemos um momento: por êsse ato, o 
comer, manteremos nosso corpo, manteremos 
todo o delicadíssimo aparelho mental, mantere- 
mos a vida, manteremos o “equilíbrio” total 
de tudo o que somos. Não é, porventura, solene 
tal momento? 

Antes de ingerirrmos os alimentos, ou me- 
lhor, antes de colocá-los na bôca, mister se tor- 
na que limpemos nossa bôca, pela água; deve- 
mos beber um pouco de água para “limpeza” 
dos sucos que envolverão o alimento. 

Agora, o que comer? 

Preliminarmente, há três sortes de ali- 
mentos. 


Os alimentos puros, que são chamados de 
alimentos sattiwicos. Os alimentos ácidos, que 
são chamados de rajásicos e, finalmente, os ali- 
mentos pesados e grosseiros, os alimentos total- 
mente impuros, que são cnamados de alimentos 
tamásicos. 

Os alimentos puros ou sattiwicos são os 
agradáveis, leves, fortificantes, regeneradores 
e concedem a calma, a paz, elementos êsses in- 
dispensáveis à prática da voga, à sadhana. 

Os alimentos ácidos ou rajásicos, são amar- 
gos, picantes, excitam a paixão, são alimentos 
irritantes dos centros nervosos. 

Os alimentos impuros ou tamásicos, são pe- 
sados, grosseiros, e, quando ingeridos, produ- 
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zem a fadiga, predispõem ao descanso não nor- 
mal, não regenerador. 

O vogui deve basear sua alimentação em 
legumes verdes, alface, espinafres, agrião, ber- 
talha, depois em cenoura, batatas, arroz, lenti- 
lhas, ervilhas, ovos, queijos (não os queijos pi- 
cantes nem podres), leite môrno, mel, doces, do- 
ces em compota, frutas, tâmaras. 


-— 


Deve evitar as frituras, as carnes de tôda 
espécie, os alimentos rajásicos e os tamásicos. 


O PRANAYAMA 


O Pranayama é o exercício da respiração 
consciente. 

São os exercícios do Prana. 

E' a ciência da respiração capaz de trans- 
formar o organismo humano. E” a ciência que 
permite ou melhor prepara o corpo e a mente 
para o encontro com a Divindade. 

E' a ciência do sôpro, do hálito de Deus no 
sêr humano. 

O homem que aprendeu a ciência do pra- 
nayama é um deus na terra. Todos os segrêdos 
lhe pertencem. E' um conquistador. 

Não impede, naturalmente, a marcha dos 
anos sôbre o seu organismo, mas goza da ju- 
ventude, sua fisionomia adquire o brilho da 
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imortalidade, pois êle controla o sópro divino, 
cura suas enfermidades, elimina o cansaço, a 
fome e a sêde. 

Seus olhos apresentar um outro brilho, o 
brilho daqueles que têm a ventura de comun- 
gar com séres superiores além da esfera terres- 
tre. 

O pranayama purifica o corpo e a mente. 

Pelo pranayama entra o grande yogui em 
gamadhi. 

Pelo pranayama controla outras esferas de 
vida. 

Pelo pranayama envia fluídos para a cura 
de seus semelhantes. 

Mas é preciso cuidado com o Pranayama. 

Quem o pratica precisa, ao seu lado, da as- 
sistência de um verdadeiro mestre, de um ver- 
dadeiro yogui, que domina e conhece perfeita- 
mente todos os detalhes da prática do pranaya- 
ma. 

Sem o que, o perigo ronda quem o pratica 
sem direção. 

Não é preciso que encontremos os efeitos 
espirituais para demonstrar o perigo dos exer- 
cícios do pranayama, sem a direção, sem a tu- 
tela de um mestre nesses exercícios. 

Basta que encontremos os efeitos físicos, e 
demonstrado fica o perigo de um pranayama 
mal feito. 


) 
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Outro princípio que se deve obedecer: deve 
quem o pratica conhecer as suas próprias lim'- 
tações, a fim de que não sáia delas, e não en- 
contre o perigo. 

Conhecer sua capacidade pulmonar. 

Aquele que não conhece o funcionamento 
«os pulmões, seria interessante passar a conne- 
cê-lo. estudando primeiramente a conformação 
anatômica, para depois seu mecanismo. 

Aí verificará que o importante é não for- 
car. 

Além de não forçar, fazer questão de ir 
progredindo lentamente. Persistir num exercí- 
cio, por exemplo, que tem um determinado ob- 
jetivo, durante algum tempo, sem a pressa de 
passar para outro. 

Antes de passar para outro, assegurar-se 
de que dominou completamente o anterior, e 
obteve senão o efeito físico ou espiritual que 
procurára, pelo menos a intuição de que ob- 
teve o que desejára. 

Em matéria de Yoga, nada de pressa e na- 
da de sair da noção de equilíbrio. 


Na vida humana, e mais ainda no terreno 
espiritual, tudo se processa no seu devido tem- 
po. Desde que o equilíbrio não se rompa. 

Ora, nossa mente está constantemente pro- 
duzindo. 
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Os pensamentos se processam em tal velo- 
cidade, que ficamos espantados quando disao 
nos apercehemos. 


Temos um objetivo a alcançar com o Pra- 
nayama e ésse objetivo admite uma principal 
dificuldade, qual seja de Jiberar a atenção do 
fluxo incessante dos pensamentos importunos. 

Aos pensamentos que interrompem ao que 
escolhemos para a concentração, chamamos de 
importunos. 

Veremos que quanto mais nos esforçamos, 
mais constataremos o quanto somos escravss e 
incapazes de extinguir ou de opôr barreiras ao 
verdadeiro assalto dessas ondas de pensamento 
que constantemente e sem parar nos ferem o 
cérebro. 

A ordem de pará-los, parecerá a coisa mais 
difícil dêsse mundo; e, no entanto, isto deve 
acontecer: os pensamentos devem se apaziguar 
e se reduzirem a zero, cada vez mais. 


Nosso mundo ocidental foi dirigido, quanto 
às suas pesquisas, numa outra direção. 

Por isto, o dinamismo surgido da concor- 
rência comercial e em outros campos, e da luta 
pela vida, nos obriga a um excitamento quase 
que perpétuo. 

Em virtude dêsse fato, nossa mente se tor- 
nou muito ativa. 
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Muito trepidante. 
E com isto sofrem os centros nervosos. 
Sofre o corpo humano. 

E' comum, entre nós, entre os homens de 
trabalho, encontrarmos a úlcera, ou apenas 0 
processamento ulceroso. 

O mal está na superatividade, na superex- 
citação da mente, na maioria dos casos. 

Como controlar, então, o mental, na posi- 
ção em que nos encontramos, de ocidentais, no 
quadro da vida como a temos, febril? 

Só na parte física podemos notar os efei- 
tos do Pranayama, isto é, do contrôle da res- 
piração. 

Os efeitos esprituais, ainda são desconheci- 
dos da ciência oficial. 

Uma coisa, porém, é certa. E reconhecida 
pela ciência médica: existe uma correlação na- 
tural entre respiração e pensamnto, e, pois, en- 
tre êste e aquele. 

Daí, os efeitos maravilhosos, que nos sur- 
preendem, mas que são naturais. (O homem 
deveria deixar de se surpreender com não im- 
porta o que acontecesse na esfera “vida”. Tudo 
isto aqui não passa de um laboratório; somos 
componentes dêsse laboratório; onde tôdas as 
experiências são possíveis de acontecer ! Apesar 
da incredulidade do homem!) 
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Demonstra a ciência oficial, por exemplo,, 


que a cólera no homem lhe tranatorna a respi- 
ração, que se torna então penosa, arritímica. 

Tão arritímica como arritímicos são os 
seus pensamentos, os seus impulsos. Não há 
domínio sóbre nenhum dos dois. 

Cada vez mais que seu “rnodo de se portar” 
é violento, cada vez mais violenta a sua respi- 
ração. á 

Quando o homem está debruçado sôbre 
um problema, parece até que “se esqueceu” de 
respirar; sua respiração é calma, é lenta, é har- 
moniosa. 

Do homem, como fórça vital, dos ramos 
surgem: 

a) o seu mental; 

b) a sua respiração. 

Se suspendermos a respiração, os pensa- 
mentos desaparecem! 

A corrente da Vida Una é dada pelo biná- 
rio “fôrça prânica na respiração” e “fôrça 
mental”. 

Da combinação dêsses dois elementos, dês- 
se binário, surge a descoberta do Eu Supremo. 

Uma respiração plena, poderosa e calma, 
lenta e profunda permite a paz nos pensamen- 
tos, permite a volta do homem à sua natureza 
divina. 


Daí surgir uma verdadeira lei: 
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— o ritmo respiratório opera em estreitís- 
sima e perfeita harmonia com o ritmo dos nos- 
sos estados mentais. 

Vejamos agora um exercício indispensável 
do Pranavama: 

a) sentado em posição comoda, coluna ver- 
tebrai direita e réta; 

b) fechados os olhos, naturalmente, sem 
forçar: espontaneamente; 

c) mentalizar que, inicialmente, com al- 
gumas respirações de fortes expirações, se está 
colocando fora, as impurezas físicas e espiri- 
tuais; 

d) em seguida, treinar com paciência e 
calma a diminuição da velocidade da respiração, 
fazendo-a mais lenta. Sem forçar; 

e) Como? após cada inspiração lenta, sus- 
pender a atividade respiratória, guardando, sem 
forçar, a inalação; 

£) logo, expelir, também lentamente, o ar 
guardado; 

g) êsses movimentos devem ser doces, cal- 
mos, sem violência; 

hn) os movimentos devem ser feitos com a 
atenção voltada para êles; observando-se os 

efeitos que a respiração vai operando no exe- 
cutante. 

Admitindo-se que, por minutc, segundo a 


+ 


netureza do indivíduo, o total de respirações 
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por minuto, é de 14 a 20 completas, isto é res- 
piração, retensão, expiração e pausa, a obser- 
vância dêsse exercício de Pranayama, reduzirá, 
pouco à pouco, o número normal acima. 

De tal forma que chegará ao número de 
sete por minuto, 

Já aí, a pessoa começará a notar maior do- 
mínio sôbre a mente. maior contrôle nervoso 
consciente, por conseguinte, maior calma, maior 
gôzo de paz e ventura, felicidade. 

A experiência de cada um ditará a quanti- 
dade certa. 

Porque cada um constitui um “todo” dife. 
rente de outro; a natureza de cada um difere 
da natureza de outro indivíduo. 

Dizemos experiência, porque se sentir in- 
cômodo, tonteiras, pequenos colapsos de cons- 
ciência, (perda da consciência momentânea) 
pelo afluxo do sangue, sensação de pêso, dores. 
nas costas ou ra cabeça, sensação de pressão, 
sufocação, etc., aí está o êrro. 

O equilíbrio foi rompido! 


Mister se torna restabelecer o equilíbrio! 

Já dissemos, e não é demais repetir, que 
Yoga, além da calma, da paz, além da divinda- 
de, é equilíbrio. 

A graça divina não descerá do alto sôbre 
aquele que não dominou êsses planos, sôbre- 


-— 
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aquele que não possui, em estado de permanên- 
cia, a doçura, a calma, a paz, o equilíbrio. 

O exercício que demos não deve, no comêço, 
ser realizado durante grande tempo. 

Alguns pequenos minutos, 3 a 5, bastam, 
diariamente. 

Ou então êsse pouco de manhã, êsse mes- 
mo pouco à noite. 

Durante um mês, pelo menos, manter êsse 
exercício na base agora estabelecida. 

Depois, poderá ir aumentando o tempo, 
evitando, contudo, as perturbações já descritas. 

O ideal a ser encontrado e dominado, é, aos 
poucos, fazer de sua respiração um fluxo lento 
e igual, onde tudo se acorde, tudo se enquadre, 
num perfeito ritmo, e, portanto, harmonia. 

Lembramos bem, porém, precioso e impor- 
tantíssimo ponto: a sentinela mental, a atenção 
não deve se afastar um só lapso de tempo do 
exercício. 

Tem que ser vivido. 

Tem que ser sentido. 

A prática dêsse exercício ajuda a dominar 
o mental. 

Ajuda a controlar as vagas, as ondas de 
pensamento de que já falamos. 

O sadhak começa então a penetrar em ou- 
tros reinos dentro de si, até então desconheci- 
dos. Todos maravilhosos. 
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Começa a se conhecer, 

Essa paz, essa harmonia, essa sensação de 
silêncio e de calma, são os prenúncios de uma 
nova e apaixonante vida. 

fsses estados predispõem à oração. 

A oração só aí é que deve ser feita. 

Só aí é que a oração começa a ser verda- 
deira oração. 

Ésses estados predispõem ao encontro com 
o Eu Supremo. 

Estamos no limiar do “elo”. 

Do “elo perdido”. 

Do elo perdido agora que se começa a en- 
contrar. 

Da nossa herança divina! 

Do que nos pertence e que nos cumpre 
conquistar, conscientemente! 

Eis o “elo”! 


O exercício que vimos é poderoso remédio. 

Remédio físico e psíquico. 

Digam-nos os psiquiatras. 

Senão, vejamos: 

Tôda vez que nos sentirmos em cólera, 
tristes, com pensamentos mórbidos, irritados, 
nervosos, cheios de angústia, ansiedade; 

se praticarmos o exercício indicado, 
de lenta respiração, no fim de alguns momen- 
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tos, notaremos a pacificação dos nervos, a sen. 
sação de bem-estar nos invadirá o sêr. 


* & * 


Enquanto não pode o sadhak “ver” a cor- 
rente divina que está na respiração, deve crer 
e imaginar que quando inspira, a corrente uni- 
versal divina penetra seu corpo e, quando expi- 
ra, sai. 

Essa imaginação, essa mentalização, tem 
efeitos profundos quanto à Verdade. 

Gradativamente, irá o sadhak compreen- 
dendo e fenômeno. 

E” um exercício físico, mas profundamente 


místico. 
* + EA 


Está o sadhak agora realmente no limiar 
de uma nova éra, dentro de si, no seu reino. 

Porque estará êle progredindo numa região 
mais profunda. 

E”, sabemos bem, uma fase crítica. 

Mas êsse limiar, êsse “elo perdido” ante- 
cede o momento em que atingirá, com tôda cer- 
teza, o Eu Supremo. 

Glorioso momento ! 


* * * 


Existe um certo exercício de Pranayama 
que se chama de regularização do sôpro. 
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E' o verdadeiro pranayarna. ç 
Para realizá-lo, necessário se torna um ou- ; 
tro exercício preliminar, preparatório. 


so e 


Ei-los: 
1. o preparatório, 
1.º movimento: 


a) fecha-se a narina direita com o pole- 
gar direito; 

b) realiza-se uma inspiração lenta. Depois, 
uma expiração também lenta; 

c) assim, diversas vêzes. 
2.º movimento: 

d) fecha-se a narina esquerda com os ter- 
ceiro e quarto dedos da mão direita; 

e) realização de uma inspiração lenta. De- 
pois, uma expiração também lenta; 

£) assim, diversas vêzes. 


b 2. o verdadeiro Pranayama. 


a) fecha-se a narina direita com o polegar 
direito; 

b) realiza-se uma inspiração lenta; 

c) fecha-se em seguida a narina esquerda 
com os terceiro e quarto dedos da mão direita 
e mantenha-se um pouco retida a inspiração 
feita; ! 

d) nota-se que então a respiração ficou 
retida, pelas duas narinas fechadas pelos de- 
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dos: polegar direito na narina direita, terceiro 
e quarto dedos da mão direita, ainda, na na- 
rina esquerda; 


e) retira-se o polegar e se faz uma expira- 
ção lenta; 

f) em seguida, uma inspiração lenta pela 
narina direita, agora desobstruída pela retirada 
do polegar direito, que permitiu a expiração 
lenta do item anterior; 


g) retenha-se o ar, como determina o 
item d; 

h) retira-se os dedos terceiro e quarto da 
narina esquerda e expire-se lentamente por 
ela. 

Esta prática é muito benéfica para a saúde. 

Desde que praticada com moderação. Mo- 
deração aqui é sinônimo de sabedoria. 

A sabedoria implica no conhecimento dos 
tempos em que deve êsse exercício ser prati- 
cado. 

Os tempos são os seguintes: 

— uma unidade para a inspiração; quatro 
unidades para a retenção; duas unidades para a 
expiração. 

Uma unidade pode valer, para o que co- 
meça, por exemplo, um segundo. 


Muito se poderia ainda falar sôbre o as- 
sunto. 
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O Pranayama constitui assunto cativante. 

Falaremos agora sôbre o Prana. 

O Swami Sivanando escreveu sôbre o Pra- 
na páginas de profundo saber. Melhor não se 
poderia escrever. São essas as suas palavras: 

“Quem conhece o Prana, conhece os Vedas: 
tal a importante declaração dos Srutis. 

Nos Sutras Vedantes encontramos o se- 
guinte: pela mesma razão o alento é Brahman. 

Prana é a soma total das enerpias manifes- 
tadas no Universo. 


E' a totalidade das fôrças que atuam na 
Natureza e de tôdas as fôrças e poderes laten- 
tes, ocultos no homem e que se encontram ao 
seu redor em qualquer lugar. 

O calor, a luz, a eletricidade, o magnetismo. 
são todos manifestações do Prana. 


As fôrças, cs poderes e o Prana, surgem 
de uma fonte comum: Atma. Do mesmo modo, 
as fôrças físicas e mentais são dependentes do 
Prana, que atua sôbre cada plano do Ser, desde 
o mais elevado até o mais baixo. 


Tudo o que trabalha, se move ou tenha vida, 
é uma expressão ou manifestação do Prana. 
O Akasa ou éter é também uma manifestação 
do Prana. " 

O Prana se relaciona com a mente, median- 
te esta, com a vontade, por meio da vontade 
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se vincula à alma individual e por esta ao Su- 
premo Ser. 

Se conhecessemos como controlar as pe- 
quenas ondas do Prana que atuam através da 
mente, ser-nos-ia possível conhecer o segrêdo 
de como subjugar o Prana Universal. 

O Yogui que alcança o conhecimento dêste 
segrêdo, não temerá nenhum poder, pois haverá 
alcançado domínio sôbre as manifestações do 
Poder do Universo. 

O que se conhece como “poder da persona- 
lidade”, não é outra coisa do que a capacidade 
natural de uma pessoa no manejo do Prana. 

Algumas pessoas obtém maior êxito na vi- 
da e são mais influentes e fascinadoras do que 
outras. Isto se deve ao poder dêste Prana. Tais 
pessoas manejam diariamente e, naturalmente, 
em forma inconsciente, a mesma influência que 
o Yogui usa conscientemente mediante o coman- 
do da sua vontade. Outros há que por mera 
casualidade e ignorância fazem descer a êste 
Prana para baixo e o usam, com nomes falsos, 
para propósitos vis. 

Podemos apreciar o trabalho do Prana se 
observarmos os movimentos de sístole e diástole 
do coração. quando impulsiona o sangue pelas 
artérias; no ato da inalação e no da expiração 
do alento; na digestão dos alimentos, na excre- 
ção da urina e das matérias fecais; na elabora- 
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cão do semen, do quilo, do quirmo, dos sucos gás- 
tricos, da bilis, das secreções intestinais, da sa- 
liva; no falar, no correr, no caminhar, no jul- 
gar, no pensar, no raciocinar; nos atos sensiti- 
vos e volitivos, etc. 

Prana é o degrau entre o corpo astral e q 
físico. 

Quando o delgado fio do Prana se corta, o 
corpo astral se separa do corpo físico e produz 
a morte. Neste caso o Prana que estava atuando 
no corpo físico se retira, alojando-se no corpo 
astral. 

Durante o Pralaya cósmico, o Prana per- 
manece no estado sutil, imóvel, imanifestado e 
indiferenciado. 


Quando se iniciam as vibrações, o Prana se 
çõe em movimento e atúa sôbre o Akasha, dan- 
do origem a múltiplas formas. 

Mediante o govêrmno da respiração, é pos- 
sível administrar eficientemente todos os movi- 
mentos do corpo e as diferentes correntes ner- 
vosas que circulam através do organismo. Po- 
de-se controlar e desenvolver, fácil e ràpida- 
mente, o corpo, a mente e a alma. E” por meio 
do Pranayama que podemos controlar as cir- í 
cunstâncias e o caráter, e harmonizar conscien- 
romente a vida individual com a vida cósmic- 

O alento, dirigido pelo pensamento e de- 
baixo do contrôle da vontade, é uma fôrça v' 
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talizante e regeneradora que se pode usar cons- 
cientemente para o desenvalvimento próprio, 
para a cura de múltiplas enfermidades incurá- 
veis do organismo, próprias ou alheias, e para 
muitos propósitos úteis. 

Não esqueçamos que mais que o ar atmos- 
férico, o que todos respiramos, é Prana. 

Deve-se inalar lentamente e com firmeza, 
mente concentrada e com retenção do alento, , 
tanto quanto fôr possível, com comodidade. 

Depois se deve exalar com lentidão. Po- 
rém, é mister ter em conta que em nenhum es- 
tado de Pranayama se deve fazer movimentos 
bruscos. 

Realizemos os ocultos e introspectivos po- 
deres da vida que jazem no alento. Sejamos 
Yoguis e irradiemos alegria, luz e poder por 
onde passemos. 

Por isto, os Srutis declaram: 


— Prana é Brahman. (Prana é Deus)”. 


ss A 


AS LÁGRIMAS NO DECURSO DA YOGA 


DE 


Quando o sêr humano se dispõe a seguir 
o caminho da Yoga, e o segue, quase sempre 
houve um chamado, de origem superior. 

Essa origem é sempre divina. 

Não importa que tenha trabalhado em ou- 
tras vidas anteriores, no terreno da Yoga, e 
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que nesta vida continui a trabalhar; ou ainda 
que seja a primeira vez que começa a travar 
contato com tão atraente matéria. 

Nada disso importa. 

O que importa é: tanto para aquele que 
mantém pela vez primeira o contato com a 
Yoga, ou para aquele que já em outras vidas 
anteriores manteve contato e agora, de uma 
certa forma, continua o caminho, para um co- 
mo para outro, o chamado é sempre de ordem 
superior e divina. 


Pode acontecer que dificuldades imensas 
surjam no caminho. O que vale, é persistir no 
desejo. O desejo alimentado cada dia, quer por 
uma leitura substanciosa, quer pela própria 
prática, quer ainda pela palavra couvida de 
quem já sabe um pouco, assim alimentado, o de- 
sejo se robustece, e cada vez mais certos esta- 
remos de vencer os obstáculos que surgem no 
caminho do discipulado. 


Não nos iludamos. 


Em qualquer setor da vida, onde quer que 
vivamos, sempre há obstáculos que se nos an- 
tepõem; sempre, em todos os tempos, há uma 
luta que naturalmente empreendemos, e, sômen- 
te a chama de um ideal pode nos ajudar a ven- 
cer, e atingir a meta a que nos propomos chegar. 

Pode ser que nunca cheguemos. 
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Mas cumpre que tenhamos o desejo de che- 
gar, cumpre que tenhamos a vontade de prati- 
car, de realizar; a Fórça Divina se encarregará, 
se assim o julgar necessário, de, no momento 
certo enviar seus eflúvios. 

Isto é tanto verdade para o mero discípulo 
que começa, como para o Mestre que já se rea- 
lizou. 


Esta verdade se evidencia por si só. 


Basta que reflitamos nas vidas de Jesus, 
Buda, Ramakrishna. 

Tôdas elas, apesar do toque da divindade 
que possuíam, da encarnação de Deus mesmo 
feito homem, tôdas elas são lutas superadas e 
obstáculos vencidos. 

São esforços para Jesus, no Getsâmani, 
quando ora ao Pai, e súa sangue. 

São esforços para Buda, quando parte dis- 
posto à iluminação, e se senta em “asana”, até 
iluminar-se ou morrer. 


São esforços para Ramakrishna, quando 
supera seu próprio mestre, na obtensão do Sa- 
madhi, que, êle, mestre, possuíra sômente de- 
pois de anos de prática, e que Ramakrishna 
possuía após alguns dias de aprendizado. Mas, 
assim mesmo, lhe foram precisos dias de luta! 

São lutas para Ramakrishna quando sente 
seu corpo condoído, esquelético e quase sumido, 
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ão se aproximar o momento em que sua missão 
findaria. 

Até mesmo para o sábio de Arunachala, Sri 
Ramana Maharishi, há luta quando seu corpo 
se abre em tumor, e que sómente seu poder de 
samadhi, e de desligamento do Espírito, supera. 

Nada recebemos sem que tenhamos dado 
algo em troca. 

Nada recebemos sem que tenhamos que dar 
algo. 

Felizmente, também é verdade, que, quando 
damos sempre recebemos em troca, embora, às 
vêzes, não saibamos o quê! 

Ora, aquele que envereda pelo caminho da 
Yoga, por fórcça, tem que ir sofrendo um pro- 
cesso de depuração de seus corpos, físico e sutil. 

Por corpo sutil, entenderemos a tríplice 
composição de mente, intelecto e egoísmo. 

Ésse processo de depuração é natural. In- 
clusive a modificação do comportamento. Com- 
portamento moral, de concepção de vida, enfim, 
tôdas as concepções de comportamento. 

E' uma verdadeira ascese que se inicia. 

Ascese mística. Ascese também física, que 
enrigece o corpo. 

Ascese também de vontade, que enrigece 
o caráter. 


Na luta que se estabelece, nessas asceses 
que se iniciam, pode muito bem acontecer que 
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o sadhak tenha acessos de choro, elmo ou 
convulso. 

Não importa, que chore! 

As lágrimas que verte o discípulo, longe de 
serem lágrimas que envergonham, são lágri- 
mas que ajudam a depuração, são lágrimas fí- 
sicas, mas também realmente místicas. São lá- 
grimas que limpam o caminho. 

Algumas vêzes são lágrimas de remorso. 

Essas, as do remorso, são purificadoras por 
excelência. 

Outras vêzes, são lágrimas que caem, abun- 
dantes, e convulsas, quando o sadhak, lê por 
exemplo, um livro. Por exemplo, um livro que 
escreve sôbre a vida de Jesus. Ainda hoje, pas- 
sados que são êsses quase 2.000 anos, ainda o 
coração do homem se enternece e chora quando 
lê sôbre o sacrifício daquele que foi o cordeiro 
de Deus. Essas, são lágrimas de sentido pezar 
de que tenhamos participado, senão diretamen- 
te, no tempo, tenhamos participado como sêres 
pertencentes ao mesmo gênero vivente que ha- 
bita a terra — os homens — do Seu sacrifício. 
Ainda hoje, êsse drama nos comove. Essas lá- 
grimas nos redime, porque Éle em sua infinita 
bondade, ainda hoje está conosco. 

Outras vêzes ainda, ao lermos as práticas 
yoguicas, sentimos uma como lembrança, de já 
termos vivido “aquilo”, sentimos que já partici- 
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pamos “daquilo”, senão no todo, pelo menos 
em grande parte, E choramos. 

Deixemos que tôdas essas lágrimas caiam 
abundantes. 

Porque são lágrimas, no final de contas, 
generosas. 


As lágrimas que são derramadas no de- 
curso da prática da yoga, da sadhana, são lá- 
grimas que redimem, são lágrimas que cons- 
troem sempre. 

Não tenhamos mêdo de chorá-las, não sin- 
tamos vergonha de sentí-las. 

Podemos não saber, podemos não compre- 
ender, mas se as lágrimas acontecem, é porque 
são elas necessárias. 

Deixemo-las correr. 


A MEDITAÇÃO 


Vimos a meditação, quais os efeitos que 
tomam a meditação, quanto à respiração e quan- 
to aos fenômenos que existem, todos de ordem 
mística e de profundas camadas dos diversos 
“eus” que vão surgindo até o aparecimento do 
verdadeiro “Eu”. 

Examinaremos agora uma das formas da 
meditação, em como deve ela se processar. 

Veremos depois, mais tarde, que a medita- 
ção própriamente dita se triparte, em concen- 
tração, meditação e contemplação. 
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Verificaremos agora em como iniciar a 
primeira fase, e quais os requisitos para tal, 

Partindo do princípio de que « meditação 
é o aprofundamento da consciência em diver- 
sas outras consciências, de forma que o contrôle 
mental não deixe de existir, mas se transforme 
em cada vez consciência mais profunda, temos 
de conhecer em como se deve iniciar êsse pro- 
cessamento de pesquiza. 


Dizemos de pesquiza, verdadeira pesquiza 
científica e mística, porque à medida que avan- 
camos, vamos vivendo de forma mravilhosa ca- 
madas que nos pertencem, mas que desconhece- 
mos completamente, que delas jamais tivemos 
conhecimento, pelo menos que a nossa educa- 
ção ocidental delas nunca nos falara. 

Pois bem; a primeira fase exige, sem dú- 
vida alguma, uma posição perfeita, como a que 
estudamos no capítulo “O lugar em que se faz 
a meditação”. 

Posição perfeita, repetimos, exige: 


a) conforto na asana; 
b) firmeza na asana, quanto à sua imobi- 
lidade. 
Aliás, o grande Patanjali, assim fala em 
seus Aforismos, II, 46-47 e 48: 
Ê A postura sentada deve ser firme e agra- 
dável. 


si a vá nad 
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Isto é obtido por uma renúncia a todo es- 
fórço, pensando-se no Infinito. 

Desta forma os pares de contrários não 
criam perturbações.” 


Tal é necessário; em verdade, uma vez pra- 
ticando a meditação, vemos que o corpo é de- 
finitivamente esquecido, e as dores que existam 
porventura no começo., devem aos poucos ser 
dominadas, a medida que avançamos no prolon- 
gamento da sâdhâna, pois iremos gradativa- 
mente criando um novo hábito; quando éste há- 
bito se estabelece, há como que um reflexo con- 
dicionado quanto à asana, existindo então não 
só o conforto como também a firmeza. 

Aí é que começa o verdadeiro trabalho da 
meditação, em sua primeira fase, isto é, a con- 
centração do espírito. 

A concentração, pois, só começa, quando 
vencemos nossa posição. 

No cristianismo, vemos muitas vêzes, ver- 
dadeiras asanas de difícil permanência, mas 
dominadas perfeitamente, por exemplo, a do 
devoto ajoelhado. Os joelhos se ressentem de 
forma muito intensa. Podem até chegar a san- 
grar. Mas o devoto se esquece completamente 
do corpo. E há casos até que santos assim ajoe- 
lhados foram encontrados em profunda con- 
templação, permanecendo na posição falada, 


dm dis mistas 
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inúmeras horas desta forma que parece tão 
incômoda. 


Natural que, quando se “volte do exerci- 
cio”, e se retome aos poucos consciência do cor- 
po, se note o entorpecimento do mesmo, das per- 
nas, dos braços, e, com esta “certa forma de 
despertar”, algumas dores provocadas pelo es- 
quecimento em que o tivemos durante a práti- 
ca da meditação. 


Quando esta fase é vencida, então acontece 
que o sópro é dominado. E' a fase que chama- 
mos de “pranayama na meditação”, da qual já 
nos referimos. 

À respiração se torna espontânea, e, por 
assim dizer, esquecemo-la. 

Esquecemo-la no decurso da meditação. 

Patanjali, em seus aforismos assim se ex- 
pressa: 


“Produz-se uma quarta condição que faz 
esquecer o cuidado de respirar e expirar.” 

“Em consegiiência, o véu que esconde a luz 
se descerra,” 

“E o espírito se torna apto então à Con- 
centração.” 


A precisão de Patanjali, já dissemos, é 
espantosa. 

Como Mestre admirável, pôde codificar os 
fenômenos que se passam no curso gradativo da 


Digitalizado com CamScanner 


YOGA, O ELO PERDIDO Al 


Yoga, quanto nos seus aspectos diversos de me- 
ditação. 

Presternos bem atenção. Não apenas vivê- 
Jog, mas escrevê-los. Não apenas escrevê-los, 
mas codificá-los, e com as palavras precisas; 
é como se fóra tudo um jôgo precioso, em que 
"ada peça se encaixasse de forma perfeita pe- 
la mão exímia daquele que a toma. 

Quando então a asana foi perfeitamente 
dominada, de forma a estabelecer como se fôra 
bloco imóvel, uma perfeita figura iconográfi- 
ca, quando a respiração está dominada, e flue 
calma e lenta, desaparecendo; então os traba- 
lhos superiores vão aparecendo, em ordem de 
crescimento, espontânea, de acôrdo com o com- 
portamento do sadhak, de acôrdo com seus mé- 
ritos, de acôrdo com sua sâdhâna, de acôrdo com 
os trabalhos que porventura no terreno da Yoga 
tenha feito em outras e passadas incarnações. 

Tudo isto conta. 

Surge então a fase primeira da meditação, 
que é a concentração. 

“Concentração é a fixação do espírito sô- 
bre um ponto”, Livro III, nr. 1, de Patanjali, 
Aforismos de Yoga. 


Frase lapidar! 
Desnecessário seria que falassemos mais 
sôbre o asunto, 
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Quando convergimos a atenção total sôbre 
: uma só coisa ou um só ponto, eis que surge q 
! concentração. 


E' o poder imenso. intraduzível, do mental 
que, em um esfôrço muito grande concentra 
sôbre um só ponto, sôbre uma só coisa. 

' E' muito difícil mesmo. 


O sadhak terá dificuldades maiores, muito 
grandes mesmo, e pensamento ou melhor os 
pensamentos trairão o esfôrço mental da con- 
centração. 


À mente que se quer fixar num só ponto ou 
num asó idéia, será traída, será incomodada, se- 
será perturbada por pensamentos múltiplos, que, 
com a velocidade da luz, com a “velocidade do 
pensamento” interrompe o fluxo que se preten- 
de estabelecer “pensando só aquilo”, objeto da 
t concentração, ou melhor ainda, “pensando só 
: tal ponto ou tal idéia”. 


| Cumpre não esmorecer. 

Cumpre não deixar que a fadiga, que é 
um obstáculo tremendo de fôrça, e outros obs- 
: táculos que surgirão, de propósito quase, com 
a finalidade de fazer o sadhak desistir, cumpre 
| não deixar que haja esmorecimento. 

Travar-se-á aí luta quase que despropor- 
cional. 
Mister se torna a oração. 
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Nunca o sadhak precisará tanto em sua 
vida, (sempre precisará orar, porque a sâdhã- 
na é perfeita ascese) de orar. 

Pedirá em cada alento que respire que a 
Graça desça do Alto sôbre si. Só com fórça de 
vontade férrea, estribado no apoio do Alto, é 
que vencerá. 


Quando o fluxo tiver decorrido sereno, con- 
tinuado, sem pertubações estará pronto para a 
fase seguinte, que é mais difícil ainda, e que é 
própriamente dita a meditação. 

Tôda vez, entretanto, que no decorrer da 
concentração outros pensamentos intrusos se 
imiscuirem, pretendendo ferir “o ponto” o a 
“idéia”, deve o sadhak, com amor e paciência, 
com brandura afastar o pensamento-intruso, 
dizendo, com bondade, que êle não pertence ao 
quadro que a mente escolheu como objeto de 
sua concentração. 


O intruso-pensamento então se afastará tão 
rapidamente como chegou. 

Importante questão surge agora: sôbre o 
“que” admitir o processo da concentração? sô- 
bre “o que” pensar? 

Sôbre “o que” concentrar nossa mente? Sô- 
bre “o que” convergir nossas fôrças mentais? 

Respondemos com absoluta convicção de 
fé; sôbre algo material, por exemplo, sôbre uma 
rosa, sôbre a imagem do nosso gurú; as coisas 
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abstratas, de preferência, um ideal, uma vir- 
tude, devem constituir objeto da meditação prô- 
priamente dita. 

Partiremos de base importante desde 0 co- 
meço da concentração: a posição moral de ale- 
gria, de despreocupação das coisas mundanas, 
mente livre, coração aberto, e aos poucos, como 
presente do céu, iremos sentindo paz, calma, 
serenidade, silêncio. 


Estaremos no caminho do comêço da rea- 
lização. 


Quando atingiremos a meta? Não sabemos, 
não podemos responder, se nesta vida, se em 
outras vidas. Não importa. Pois os resultados 
que iremos obtendo serão tão palpáveis e de 
tão grande felicidade que agradeceremos, cora- 
ção cheio de gratidão, tais premios, e não nos 
importaremos do Grande Prêmio. 

Conformar-nos-emos com a Vontade do Sêr 
Supremo. 


A Éle nos entregaremos, com Amor e real 
entrega. 

— Pai, que a Tua Vontade seja feita. 

Último toque sôbre a concentração: é pre- 
ciso ver o objeto, imaginá-lo, ou simplesmente 
pensar nêle? 

Basta que nêle pensemos. 


+ 


Digitalizado com CamScanner 


YOGA, O ELO PERDIDO 105 


A meditação é, como sentirmos, um outro 
estado superior ao da concentração, de certa 
forma, a continuação da concentração, 

Enquanto a concentração era, psicológica- 
mente, um processo de verdadeira convergência, 
de contração, portanto; a meditação é, ao con- 
trário, um processo de expansão; enquanto 
aquele era de fora para dentro, de certa forma, 
êste é de dentro para fora. 

De que servem as palavras? Palavras são 
apenas palavras! 

Comecemos nossas experiências. 

Oremos a Deus, fervorosamente. 

Comportemo-nos segundo as exigências da 
Yoga. 

Aos poucos veremos a Graça descer por 
sóbre nossas cabeças. 

E' preciso dizer ainda de importante ques- 
tão: à medida que avançamos no caminho, de 
busca do Eu-Supremo, veremos que iremos des- 
cobrindo outras partes importantíssimas de nos- 
sa individualidade, outros “reinos” dos céus que 
existem e moram dentro de nós. 

Vamos realizando, pela Graça sempre, al- 
go maior do que até então conceberamos. 

Segundo a senda que trilhamos, que nos 
pertence, segundo nossa constituição e tendên- 
cia mais profundas, manifestações vão vivendo, 
sempre caras ao nosso Espírito. 
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A RESPIRAÇÃO NA MEDITAÇÃO. CONTA- 
TO DO EU DIVINO. FENÔMENOS NO DE- 
CURSO DA MEDITAÇÃO. EFEITOS DA 
MEDITAÇÃO. PACIÊNCIA, CALMA E 
ALEGRIA. 


Na meditação, a respiração se regulariza 
automáticamente. Basta que um automatismo, 
verdadeiro reflexo condicionado, se estabeleça, 
para que a respiração já não perturbe mais. 

Em verdade, uma vez sumindo aquele que 
medita no profundo de si-mesmo, a respiração 
já se anula. 

Não quer dizer isto que a respiração pa- 
ralise. 

A respiração continua. Mas de tal forma 
lenta que se torna imperceptível. E depois, 
além disso, o que medita, mantendo a consciên- 
cia desperta no objeto da meditação, só no ob- 
jeto da meditação, não presta mais atenção ao 
fenômeno respiratório. 

E' justamente na lentidão da respiração 
que a ciência yoguica diz existir o segrêdo da 
Juventude, da beleza. Outros fenômenos de ori- 
gem mais transcendente existem também ba- 
seados na respiração lenta e profunda. 

Ésses fenômenos transcendentes são, por 
exemplo, o contacto com a sua própria divin- 
dade, pelo processo introspectivo da meditação. 


| 
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B' o contacto das fórças internas divinas que 
se encontra erm todo homem, em todo ser huma- 
no, com a suprema fonte divina das energias, 
ou melhor Deus, 


Poder-se-ia também dizer de uma outra 
forma: o contacto das fórçaa divinas do homem, 
do ser humano, do Eu Supremo, com a Deidade, 
com a Divindade que lhe é própria, ou melhor 
que lhe é afim. Dizemos com a Divindade que 
lhe é afim, isto porque cada ser humano, pelas 
suas qualidades, pelo seu feitio, tem seu próprio 
ponto de contato, tem sua própria maneira de 
ser. Inevitâvelmente, graças a Deus, todos os 
caminhos quando bem seguidos, levam a Ele, 
mas os caminhos são diferentes de acôrdo com 
a forma constituidora do ser humano que me- 
dita. 

Entendamo-nos bem. O contato com a Di- 
vindade, dá origem a fenômenos mais profundos 
e mais difíceis de realização. à 

Somente sêres privilegiados podem entrar 
nesta fase, chamada pelos voguis de samadhi. 
Evidentemente, há diversos graus de samadhi. 
A gradação, além de ser aceitável, é lógica. 

Mas, mesmo que não recebamos a graça 
divina dêste contato, fenômenos vão existindo 
que já são incontestâvelmente o caminho, para, 
nesta vida ou em outras futuras, enfim, encon- 
trar o samadhi. 


RO A o e SS ER poa unas 
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Se todos, compreendamos bem, somos uma 
partícula da Divindade, todos, sem exceção mar. 
chamos para Ela, cedo ou tarde. 


A marcha é ascensional, muito morosa, mas 
aos poucos vais o ser humano subindo. 

Então, como íamos dizendo, à medida que 
o caminho vai sendo palmilhado, outros fenô- 
menos vão sendo vividos, vão sendo experimen- 
tados, fenômenos sempre oriundos da Graça que 
desce sôbre o que medita. 

Ésses fenômenos se traduzem, seja, algu- 
mas vêzes pela profunda alegria que se sente, 
outras, pela paz, vasta paz que se experimenta, 
outras ainda pelo gôzo espiritual que se vive. 

Os efeitos dessas coisas sentidas persistem. 
Persistem algumas vêzes longo tempo. Durante 
longo tempo o sadhak vive o estado dessa já 
alguma bemaventurança. 

São tão maravilhosos êsses efeitos, que, 
mesmo se nada mais fosse obtido, nada mais 
realizasse o sadhak, só êsses estados já seriam 
recompensa suficiente e bastante. 

Vejamos: essas vivências ocasionam um 
equilíbrio perfeito no organismo do sadhak; de- 
terminam-lhe uma calma no mental e no físico 
admirável e digna de nota; o mêdo do ser hu- 
mano, natural, em suas manifestações as mais 
diversas, desaparece completamente, porque o 
praticante da meditação passa a confiar não 


, 
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sómente em si, mas ainda mais na Divindade, 
na proteção do Alto, já então realmente verda- 
deira e manifesta; aliada essa Proteção ao que 
viveu, conforme foi dito, acima, uma outra con- 
dição de respeito a si próprio passa a existir, 
uma outra condição de alegria brota em seu 
peito, e o homem se transforma. 

Esta transformação é o início de muito 
mais, 


A Paciência tem de ser mantida a todo 
custo. 

Em Yoga não há pressa. Como não há pres- 
sa na própria Vida; tudo se faz no sen devido 
tempo. Mas é preciso que se tenha a consciência 
de que viver é o maior dom que Deus deu ao 
ser humano. Viver na condição de ser humano 
é a mais alta conquista que pôde obter. Cumpre 
ao ser humano realizar, ao menos tentar reali- 
zar, a outra grande conquista: estabelecer con- 
tato com Deus. Unir-se ao Princípio Divino, 
que se encontra no mais profundo recesso de 
si mesmo. Não estabelecer contatos com mor- 
tos, isto não deve interessar. Há algo de muito 
mais sublime a pesquizar! Não ainda estabele- 
cer poderios que surgem da prática constante 
dessas meditações: isto muito menos deve inte- 
ressar ! , 

Mas, sim, procurar estabelecer contato com 
Deus. 


caio 0 comem nem mo ilidlco 5h cas atas, uináciaio euóii Tras 
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Tentar morrer e renascer a cada instante, 

Tentar encontrar “os reinos dos céus” de 
que falou o Divino Jesus, 

Tentar afastar os véus com os quais se cs- | 
conde a Verdade Transcendente: os véus de | 
Maya. 

Dissemos que a paciência deve ser manlida 
a todo custo, porque não sabemos, profunda- 
mente ignorantes que somos, quando a Graça 
nos achará prontos para recebê-la. 

A Graça que nos inundará a mente c cora- 
ção pode chegar agora, como pode chegar mui- 
to tarde. À concepção do tempo não existe se- 
não para nós mesmos que a criamos. Portanto, 
paciência. 

A paciência assim mantida, é eficiente, não 
esqueçamos de estabelecer a prática da medi 
tação. Se nada obtivermos de místico ou de 
relações com o Alto, ganharemos a benéfica 
compensação da calma na mente e no físico, da 
alegria interna que canta sua canção que pa- 
lavra humana, de homem ou de deus, não pôde 
ainda traduzir, porque não se traduz o intra- 
duzível. 


OS MANTRAS — O QUE SÃO 


Não houve até hoje conhecimento sequer 
de alguém que não possuísse um nome. 
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Desde à nascimento, e, muitas vêzes, an- 
tes mesmo do nascimento, os pais já delibera- 
ram o nome que dariam a sem filho. 

Há casos até em que os futuros pai ou mãe, 
estabelece que quando tiver um filho seu nome 
será tal. 


Quase sempre ésse nome advém da beleza 
da ressonância do próprio nome pronunciado, 
ou ainda pelo fato de ter sido um nome que 
produz agradáveis recordações, etc. 

Como é muito subjetivo o assunto, outras 
origens podem existir de como foi escolhido, 

Não nos importa; o que importa dizer, po- 
rém, é que cada sêr humano possui um nome; 
como cada coisa também é conhecida pelo seu 
nome. 

Ora, nesse mundo maravilhoso de aconte- 
cimentos e de existência em que levantamos nos- 
sa colheita pela semeadura que espalhamos, 
existe um misterioso nome que pertence secre- 
tamente a cada sêr humano. 

Ésse nome secreto que lhe pertence, pela 
lei da evolução, pelas suas encarnações sucessi- 
vas e pela semeadura que pratica, tem a pro- 
priedade de ligá-lo à Divindade. 

Assumindo êle certas disposições de corpo 
e mente, e praticando êsse nome secreto e mis- 
terioso, eis que se religa à Divindade, e, em cer- 
tos casos, êsse religamento, mercê dêsse nome 
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secreto, e misterioso, permite a constância, a 
permanência na comunhão divina. 

Ésse nome secreto e misterioso é o Mantra. 

Quando o homem o repete, com devoção, 
eis que produz o Japa. 

Japa, é, pois, a repetição do Mantra. 

Esse nome secreto e misterioso só lhe pode 
ser dado pelo guru, pelo mestre que o conhece 
daqui e de outras vidas. 


Enquanto não obtém o seu secreto e pode- 
roso Mantra, aquele que lhe é próprio, pode o 
sadhak praticar um dos quaisquer Mantras, 
sempre mágicos e eficientes, como o Mantra dos 
Mantras, o AUM, ou ainda um outro dos que 
aqui damos: 


“* Jesus, Maria, José! 

“* Meu Deus e Meu Tudo! 

* Senhor, eu não sou Digno! 

* Tomei o Nome do Senhor! 

* Cristo Jesus! 

* Agua do lado de Cristo, purificai-me! 
Eu sou Shiva! 

* Shiva, Shiva! 


Ed 


A prática do Japa produz grandes resul- 
tados. 

Purifica o Sadhak, êsse, o efeito mais im- 
portante, julgamos. 
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Além disso, outros poderes realmente ex- 
traordinários, que não enumeremos, são cria- 
dos com o auxílio do Mantra e do Japa. 

Sôbre o plano físico, o Mantra pode provo- 
car a liberação. 

Sôbre o plano físico ainda, pode ocascionar 
efeitos no plano fenomenal. 

No plano espiritual, seus efeitos são mais 
delicados e sutis. Abtemo-nos de falar sôbre o 
assunto. 

Há uma forma ideal com que se pratica o 
Mantra. 


São as condições que o sadhak deve preen- 
cher; ei-las: 


1.º) deve o sadhak estar bem limpo exter- 
namente, pelo banho morno; 


2.º) cabelos limpos, lavados e perfumados 
discretamente; 

3.º) roupas próprias, de preferência bran- 
cas; não apertadas, limpas; 

4.º) o estômago deve estar leve; o estôma- 
go cheio impede as orações e a concentração; 

5.º) munir-se de uma calma e, se possível, 
de uma paz, contagiantes; 

6.º) se possível, o ambiente deve estar im- 
pregnado de incenso; 

7.º) “asana”. De preferência a Padmasa- 
na ou a posição dos poderes, a Sidhasana. 
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Temos a ponderar que, entretanto, o man- 
tra não deve ser usado só nesses momentos. 

Se possível deve o homem orar ao Senhor, 
seu Deus, sempre e em qualquer ocasião. 

Andando, comendo, conversando, viajando, 
silenciosamente seu mental, deve recitar o Man- 
tra, o seu Mantra. 

Enquanto não temos ainda nosso Mantra, 
o nosso particular e individual, de acôrdo com 
sua natureza, o sadhak deve selecionar um 
mantra e usá-lo. 

Ramakrishna, o grande santo indú, dizia 
que o nome do Senhor e Éle-mesmo, são uma 
coisa única. Deus e o Seu-nome são a mesma 
coisa. 


Assim, se se repete o Seu nome, estamos 
de certa forma comungando com Deus mesmo. 

Esperemos com paciência, e, um dia, quan- 
do menos esperarmos, quando já tivermos es- 
quecido completamente jde que pedimos, pois 
Deus sabe mesmo antes de pedirmos do que pre- 
cisamos, um dia, receberemos o nosso Mantra 
Sagrado, aquele que é nosso, individualmente, 
pelo que somos e pelo esfôrço que através as 
vidas temos feito. 

Uma vez recebido o Mantra secreto, pelo 
guru, deve ser mantido em segrêdo. 

Deve ser conhecido sômente pelo sadhak 
e seu guru. 
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Ninguém mais deve conhecê-lo. 
Os mantras são, e principalmente os man- k 
tras individuais, fôrças que elevam até Deus. : 
Todos os verdadeiros mantras, assim como f 
tal concebidos, a jaculatória, a frase ou a pa- 
lavra mágicas-divinas, têm seu profundo sign- | 
ficado esotérico. À 
O iniciado penetra o real sentido espiritual | 
do mantra e o vive; o leitor simples, pode quar- 4 
do muito reconhecer uma frase, talvez, por | 
exemplo, de exaltação amorosa, mas não pene- | 
trará o real sentido espiritual e místico, a real | 
vivência. 
O Mantra faz e desfaz a atmosféra em re- 
dor de quem o recita. 


Sua recitação pode ser: | 


a) cantada; 

b) articulada em voz alta; 

c) articulada em voz baixa; 

d) mentalmente, com a pronúncia mental 
certa; 


e) mentalmente, com ligeiro movimento da 


garganta, como se verbalmente o estivessemos “ 
recitando; í 
f) mentalmente, sem nenhum movimento k 
lísico; mental puro que se encarrega, embora q 
consciente, de sentir o mantra em outra esfera | 
à 


superior à consciência comum. 
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O mantra possui um centro de fôrça, um 
centro genésico, no qual se concentra natural- 
mente todo o seu poderio. 

Esse centro se chama Bija. 

Bija, em tradução do sanscrito, significa 
grão, semente. 

Na semente, no ponto de fôrça, no peque- 
níssimo grão, reside tôda a árvore gigantesca 
do mantra. 

A fôrça mântrica se chama de Sakti, ou 
poder divino no mantra. 

Não estaria o nosso estudo completo, se não 
citassemos as palavras daqueles que obtiveram 
a realização de Deus, e mais ainda, daqueles que 
são incarnação de Deus na terra. 

Por isto, daremos o pensamento e as pala- 
vras daquêle que em vida foi puro amor, foi 
bhakti perfeito, o querido e mui amado Rama- 
krishna! 


“O diabo não entra jamais na casa onde 
se canta continuamente louvores a Deus. 

Ela é muito poderosa, a semente do Nome 
de Deus, ela destroi a ignorância e o mal. Um 
grão é muito frágil, como a pequena planta, po- 
rém, penetra a terra e nela faz uma passagem. 

Se se coloca madeira molhada num brasei- 
ro, ela perde pouco a pouco sua úmidade. Assim, 
o espírito da frivolidade se desseca por si mes- 
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mo no homem que repete o santo Nome de Deus 
e que encontra Nêle o seu refúgio. 


Aquele que diz que pensará em Deus quan- 
do seu ligamento às coisas terrestres tiver aca- 
bado, não será jamais capaz de fazê-lo, porque 
êste momento nunca chegará. 

Um certo sábio tinha um livro. Alguém lhe 
perguntava o que continha. O sábio abriu o li- 
vro. Em cada página estava escrito o Nome de 
Deus: “Om Rama”. Nada além havia. 

A melhor coisa, para os homens que pos- 
guam o espírito atraído pelos objetos dos sen- 
tidos, é guardar a atitude dualista e de cantar 
em alta voz o Nome do Senhor, como está ensi- 
nado no Narada-Pancharatra. 

O Mestre disse um dia a um de seus discí- 
pulos: 

— Pelo emprêgo da devoção, os sentidos 
sutis podem ser facilmente e naturalmente con- 
trolados. Mais o Amor divino aumenta em nós, 
e mais achamos insípidas as alegrias carnais. 
Os prazeres da carne podem atrair um homem 
ou uma mulher cuja criança acaba de morrer? 

— Mas, diz o discípulo, não aprendi ainda 
a amar a Deus. 

— Repete constantemente o Seu Nome, is- 
to purificará de seus pecados, da luxúria e da 
cólera. Todo desejo sensual será assim afas- 
tado. 


FRA 
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mente com sua luz o grande templo com seus 
jardins e a ramagem das árvores. 

Ao contato mágico de seus raios as águas 
do Ganges reluziam como prata e fluíam como 
ébrias de alegria. 

Ao anoitecer, Sri Ramakrishna se prostrou 
diante da Divina Mãe e repetiu os santos nomes 
de Deus, golpeando as mãos durante todo o 
tempo para determinar a cadência. Em sua ha- 
bitação havia quadros das várias incarnações 
de Deus. 

Inclinou-se diante de cada uma delas, repe- 
tindo o santo nome de cada uma. 

Repetiu também seus mantras favoritos, 
cada um dos quais significava algum princípio 
elevado e unificador, como por exemplo : 

BRAHMA ATMA BHAGAVAN — (O Ab- 
soluto Brama da Vedenta. O Verdadeiro Eu e o 
Deus pessoal do bhakta são três em um, e um 
em três. 


BHAGAVATA BHAKTA BHAGAVAN — 
A palavra, o devoto e o Deus pessoal são três 
em um, e um em três. 


BRHMA SAKTI, SAKTI BRAHMA — 
Deus é o Absoluto e a Energia Criadora, são 
um e Éle-mesmo. 


SARANAGATA-SARANAGATA — Eu 
me refugio em ti. Sou teu, sou teu. 
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NAHAH-NAHAM, TUHU-TUHU — Não 
eu, não eu, sim tu, sim tu. 

AMI YANTRA, TUMI YANTRI — Eu sou 
a máquina, Tu és aquele que dirige a máquina. 

Depois de terminar tôdas essas repetições, 


meditou sôbre a Divina Mãe, mantendo as mãos 
cruzadas.” 


A SÍLABA AUM — O MANTRA DOS 
MANTRAS 


Tem o yogui arma poderosa da qual deve 
se servir para seu progresso espiritual. 

E” a sílaba sacrosanta AUM (OM). 

Deve empregar êste mantra dos mantras 
sempre que estiver em dificuldade; sempre tam- 
bém que seu coração estiver pleno de alegria 
deve entoá-lo. 

Esta sílaba representa Deus. 

E” a sua mais alta e forte representação. 

O seu som é poderosíssimo. 

Elimina as impurezas, destrói os pecados. 

Purifica a mente. 

Estabelece contato com a Fonte. 

Falar dêste mantra por excelência nada é, 
comparado de quando se sente seus efeitos sa- 
grados. 
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Espírito da Divindade, que é Solene, Grandioso 
e Criador. 

E' uma das formas de invocar e praticar 
o Som pelo qual se formou o universo. Quanto 
mais puro esteja quem o pratica, mais pura a 
ressonância que ressentirá. 

Outras formas existem de sentir e praticar 
OM. 

A estrutura do homem, em seus diversos 
corpos, determinará em como invocará e senti- 
rá OM. 

Praticando o Mantra Supremo, OM, a at- 
mosfera se limpa e se forma em santidade, e o 
sentimento de paz se deixa aperceber como a 
fragrância das flores ou do perfume que se 
exala é sensível ao ambiente. 

Tudo é paz e a paz a tudo penetra e trans- 
forma. 

Não basta entoar o Mantra; é necessário 
repeti-lo até à vivência mística do mantra. . 

Chama-se à repetição do mantra, de japa. 

O japa ajuda a viver o mantra, penetrando 
sua verdadeira substância mística, vivendo-a. 

Ramakrishna explicava o OM da seguinte 
forma: 

“OM como contendo três letras: A U M. 

(Perguntando-se a Ramakrishna: — Reve- 
rendo Senhor, AUM significa criação, preser- 
vação e destruição.) 


Ê 

| 
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Porém, para mim é como o som “d-o-n-g” 
de um grande sino, que é no princípio audível, 
depois inaudível e finalmente se desvanece no 
espaço infinito. Do mesmo modo o fenomenal 
se disgolve no Absoluto; os estados denso, sutil 
e causal se perdem na Grande Causa, o Absolu- 
to; os estados de vigília, sonho e sono sem so- 
nhos se submergem no quarto estado, samadhi. 
Quando o sino soa, cria ondas como as do ocea- 
no quando se lhe atira uma pedra pesada. 

Do Absoluto surgem os fenômenos, do mes- 
mo Absoluto, que é a grande Primeira Causa, 
desenvolveram-se também os corpos denso, su- 
til e causal. 

Do mesmo Absoluto também, que é o quar- 
to estado, procedem os outros três estados de 
consciência. 

As ondas do oceano volvem a se dissolve- 
rem no oceano. 

Por êste exemplo de d-o-n-g demonstro que 
a palavra eterna OM é simbólica da evolução e 
da involução do fenomenal procedente do Ab- 
soluto e voltando a êle. 

Eu tenho visto tôdas essas coisas. 

Minha Mãe Divina me tem mostrado que 
no oceano infinito do Absoluto as ondas surgem 
e voltam a diluir-se nêle. 

Nesse infinito espaço espiritual, milhões 
de planetas e de mundos nascem e desaparecem. 
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nasceram de OU, a segunda letra, e se 
dissolverão em OU. 

A aboboda celeste, o Sol, 

O conhecimento dos sons e dos Espaços 
(Sama-Veda), 

a palavra sagrada 'Svah”, símbolo dos 
mundos transcendentes, 

e Shiva, o Grande Deus, 

surgiram de M, a terceira letra, e se 
dissolverão em M. 

A, de côr amarela, é Rajas, 

a tendência ao movimento circular. 

OU, branco, é a Tendência Ascendente, a 
Iluminação. 

M, prêto, é a Tendência Descendente, a 
dispersão. 

Aquele que ignora os oito elementos, 

os quatro degráus, os três lugares, 

os cinco deuses da sílaba santa, 

ignorando a ciência sagrada, 

não saberá ser um adepto 

e não poderá atingir a libertação. 


Resta-nos dizer o que significa: os oito 
elementos, os quatro degráus, os três lugares e 
os cinco deuses da sílaba santa: OM. São re- 
presentações simbólicas. 
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Vejamos: 


Os oito elementos 


A — o princípio criador, Brahman, o Se- 
nhor da Imensidão, 

U — o princípio preservador, Vishná, o 
Onipresente. 


M — o princípio destruidor, Shiva, o Se- 
nhor do Sono. 


Bindú — o ponto, símbolo da nazalização 
da sílabra sanscrita AUM (OM). Significa 
também o ponto-limite, ponto de encontro do 
Manifestado e do Não-manifestado. 


Nada — o acento semi-circular represen- 

tando a ressonância nasal. Representa também 

a Vibração Causal, a vibração do Verbo, ori- 
gem de tôdas as coisas. 


Kala — a divisibilidade, a relação da síla- 
ba fundamental com as coordenadas Espaço- 
Tempo. 


Kala-atita — o indivisível, o aspecto cau- 
sal da sílaba AUM não diferenciado e uno com 
a Divindade. 


Tat-para — Além de tudo. Identificação da 
sílaba sagrada AUM com o Supremo Princípio, 
com o Supremo Sêr, o Supremo Braman, o Sêr 
Não Manifestado. 


Ps 
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+H 


Q Principio Destruidor. Rudra. 

O Principio Governante, Ishvara. 

O Princípio transcendente ou Independen- 
te, Sada-Shiva. 


O maravilhoso poema de Yogananda, OM, 
deve ser transcrito aqui, para conhecimento de 
todos os nossos amigos e para sempre podermos 
recitá-lo. 

Sua beleza se alia à sua fôrça. 


Eilo: 
OM. 


De onde, de onde vem êste silencioso estrondo 
Que afoga o monótono tambor da matéria? 
Em ondas de Paz, OM, trepidando 


[violentamente, estala! 
à terra, o céu, os corpos todos se agitam! 
Cortam-se tôdas as fibras da carne, 
brotam vibrações, e caem meteóros! 
O laborioso coração, o jatancioso alento, 
não causarão a morte do yogui; 
À Natureza descansa na obscuridade suave, 
e as estrêlas se vêm confusamente no alto; 
Os sonhos subconcientes desapareceram... 
E é então que se ouve a pisada de OM; 
À môsca zumbe agora, e, ouve! 
O Bebê OM entoa sua canção! 
Doce é o chamado da flauta de Krishna: 
É hora de se reunir com o Deus das Águas! 
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Oh! Agora o Deus do Fogo canta! 

OM! OM! OM! Soa zua harpa. 

O Deus do Prana se escuta agora, 

e ressoam campaínhas vivas 

Oh! Sobe pela árvore viva; 

Escuta a Sinfonia Cósmica. 

O rugido silente de OM! De OM, 

a chamada de luz vaga por sôbre a obscuridade, 

De OM, a música das esferas! 

De OM, a névoa das lágrimas! 

Tôdas as cousas do céu e da terra 

Declaram, ressoando por tôdas as partes, 
OM! OM! OM! 


O CAMINHO DIRETO. — A VICHARA 


Poucos são aquêles que podem obter o rela- 
tivo sucesso no Caminho Direto. 

O Caminho Direto dispensa qualquer outro 
auxílio, a não ser a prática constante da Medi- 
tação. 

Sentado, na asana da Meditação, que é a 
Padmasana ou a Sidhasana, o sadhak faz 
abstração de qualquer pensamento. 

Apenas (e é difícil caminho) procura saber 
“Quem Sou Eu”? 

É o único pensamento que se vai transfor- 
mando cada vez mais em abstração profunda, 
na descida sucessiva das diversas camadas de 
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conciência, até chegar àquele instante em que 
tudo é gõzo espiritual, é consciência acima da 
conciência, existe como que um transborda- 
mento de luz espiritual, num fenômeno de feli- 
cidade que não se pode transcrever pela pa- 
lavra. 

Paz e Calma, também o Silêncio, são atri- 
butos do estado que vive o Sadhak nesse mo- 
mento. 

Mesmo êsses atributos, são fora da esfera 
comum dos homens. 

Os homens comuns, em suas reações vi- 
vidas comuns de cada dia, não conhecem êsses 
atributos, que são dados na experiência místi- 
ca, através a experiência mística. 

O processo da pergunta QUEM SOU EU 
se transforma; concientemente já não se per- 
gunta mais com palavras. Elas vivem transfor- 
madas. Sabe-se que essas palavras existem, mas 
elas vivem numa conciência acima da normal. 

Com o tempo, a prática da Vichara ensina 
a mente no sentido de que o processo do pen- 
samento desapareça. 

Logo, como etapa imediatamente superior, 
passa a existir a tranquilidade da mente. 


, É êsse delicioso estado, em que começa a 
viver intensa atração pelo Divino, pelo Todo 
Uno e Indivisível, pelo Sêr Supremo. 
O sadhak se dissolve nessa Condição. 
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Compreendermos o grau de paixão, de atra- 
ção que isto desenvolve, 

Compreendemos a “loucura” daquele que 
vive tal estado. 

São êsses, realmente, sêres privilegiados, 
sôbre os quais a Graça desce. A Permanência 
da Graça, é, contudo, outro problema; exige 
outros atributos que morem no sadhak defini- 
tivamente. 

É natural quando tudo isto acontece, que, 
embora continuemos o que somos, não sejamos 
mais o que éramos. 

O plano do que vemos e do que sentimos, 
torna-se-nos secundário. Embora vivamos no 
mundo dos fenômenos, e participemos dêle, e 
não poderia deixar de ser assim, êle nos inte- 
ressa pouco, ou nada. 

Porque, principalmente, temos a certeza 
absoluta, que só êsses momentos são realmente 
os reais. 

A técnica da “Vichara” foi empregada pelo 
mui amado Sri Ramana Maharishi, cuja beleza 
espiritual, para nós, atinge a máxima expres- 
são de bondade, de intensa realização, quando 
se encontra velho fisicamente. 


É que nessa época, seus olhos, seus cabelos, 
emoldurando um rosto inesquecível, torna-no 
o exemplo da doçura, da candura e da bondade. 
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A Vichara reserva, como final da busca in- 
cessante, a coroação dos esforços, quando o 
sadhak obtém a resposta, vivendo-a numa ca- 
mada de felicidade ináudita, do Eu Supremo, 
que é VOCÊ MESMO SABE QUEM VOCÊ É! 


A POSIÇÃO DO CADÁVER 
EA 

O homem desde que nasce traz em si os 
germens da morte. 

Significa que um dia, a incarnação atual 
de não importa quem, eu, você, ou outro qual- 
quer, desaparecerá. 

Teremos, nesse dia, vencido outra etapa do 
aperfeiçoamento. 

Santo ou pecador, sábio ou ignorante, rico 
ou pobre, todos os que habitam temporâriamen- 
te êste mundo, vieram da mesma forma, da 
mesma forma irão. 


Tudo isto não é novidade! 
Nada se perde também. 


O corpo morto se transforma outra vez em 
energia; em bactérias, nós que em vida, pelo 
nosso corpo, somos também formados de bac- 
térias. 

Só a Alma é imorredoura! 

A alma do homem, do sêr humano, é como 
gigantesco carvalho, milenar, que, de tempos 
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em tempos, desprega uma casca inteira em volta 
de seu tronco; despe-a. 

Mas não deixou de ser carvalho! 

Renovou-se! 

A alma do homem condescende em corpori- 
ficar-se, em se revestir do corpo do sêr huma- 
no; em certo momento despe êsse corpo — aquê- 
le corpo que serviu para “tal” incarnação mor- 
re — mas a Alma continua sua evolução atra- 
vés os tempos em busca da Morada Celestial. 

Bendita seja a incarnação no corpo hu- 
mano, porque só nesse plano temos a consciên- 
cia de pensar e obrar, de sofrer e de amar, de 
envidar esforços no caminho do Eu Supremo. 

Enquanto na vida terrestre, o homem evo- 
luído intelectualmente, tem entre tantos outros 
deveres, o de procurar o seu bem-estar, a paz 
de seus nervos e a de seus músculos. 

E Não reagirá perfeitamente, senão possuir 
em cultura cada vez maior, a Paz de seus nervos 
e a Paz de seus músculos. 

Paz aos nervos e Paz aos músculos! 

É o ponto de partida! 


Daí se ramificará todo o resto e complexo 
organismo de saúde, de pensamento, de felici- 
dade e de vivências de realização, que só vive- 
rá se possuir a Paz dos Nervos e a Paz dos 
músculos. 
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O sadhak obterá êsse importante prêmio 
por diversos métodos. 


Um dêles, é a Posição do Cadáver. 

Inclusive, é importante até para qualquer 
pessoa, porque revigoriza todo o sistema ner- 
voso, adquirindo as pessoas nervosas e muito 
vibráteis, as pessoas que sofrem de angústia, 
temor, etc., grande vantagem para a extinção 
de seus males. 

Em que consiste a “Posição do Cadáver”? 

Em sanscrito, a posição do cadáver, se cha- 
ma “Savasana”. 

Sava significa “corpo morto”. 

Asana, posição. 

Uonsiste em deitar-se o sadhak em lugar 
duro, forrado por uma colcha agradável para 
o contacto com o corpo, e também para evitar 
a frieza do chão. 

Todo o corpo deve estar firmemente pou- 
sado no chão, exercendo a lei da gravidade, ! 
músculos absolutamente em repouso. | 

Para isto a mente irá dando ordem aos di- 
versos membros de se repousarem; músculos 
afrouxados. 

Braços e Pernas esticados, apoiados no 
chão, em sentido alongado, paralelos ao corpo, 
cabeça sem travesseiro. 

A respiração deve ser lenta e compassada, 
ritimada, suave, sem forçar. 
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Concentre-se com bondade em cada mem- 
bro; para isto afaste da mente outras preocupa- 
ções. 

Vá dizendo o sadhak: 

— Descanse, Estou afrouxando os mus- 
culos; estou fazendo o “relaxe”. Meus pés estão 
perfeitamente descansando, estão relaxados. 
Agora, são as pernas. À perna direita, a barriga 
da perna direita, a perna esquerda, a barriga 
da perna esquerda... assim... repousando... 
re-la-xan-do... 

Logo depois, a ordem mental vai sendo 
dada para os demais membros do corpo. 

Logo depois ainda, a mente pode ir imagi- 
nando que a ordem vai sendo cumprida, sem 
prejuízo do funcionamento, por órgão de per-si. 

Ao mesmo tempo o sadhak irá sentindo, 
ordens mentais combinadas com a respiração 
lenta e profunda, calma e serena, que uma sen- 
sação de bem-estar lhe vai invadindo o sêr; é 
uma sensação indefinível de felicidade. 

Logo ainda vem a crise. 

Chamamos de “crise” a um formigamento 
delicioso, seguido ao mesmo tempo, simultânea- 
mente, de um desejo muito forte de “acabar” 
com a posição. 

Resista-se. 

Porque quando se vencer a “crise” é que a 
recompensa começa a vir; é que os resultados 
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começam a viver e os benefícios a serem co- 
lhidos. 
Outras sensações de felicidade dadas pela 
“posição do cadáver” não podem ser descritas, 
porque são muito pessoais, dependendo da cons- 
tituição fisica e psíquica de cada homem. 
A “Posição do Cadáver” é tão importante 
o tão revigorante que quinze ou vinte minutos 
de sua prática elimina grande fadiga. 
O trabalho pode ser reiniciado com fôrças 
renovadas, 
Experimente não importa quem a “Posição 
do Cadáver” e verá que sua execução e seus | 
efeitos são realmente uma Benção Divina. 
A “Posição do Cadáver” é restauradora | 
por excelência das energias esgotadas. | 


O DESEJO, A SADHANA E A GRAÇA 


O sadhsk não deve jamais se preocupar de 
quando “realizará” alguma cousa no terreno es- 5 
piritasl. ! 

A stitude que deve manter é sempre a de 
paciência, esds s ums verdadeira alegria pela 
viõs, pelo viver. “apesar” da condição de ri- 
às bem que pars slguns será tarefa 
mormente ressas momentos de crise de 
todo cos strsvesss o século em que vivemos. 
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Porque é preciso não abandonar as responsabi- 
Jidades que creamos para, por exemplo, com 
nossa família, E outras responsabilidades! 

Mas, justamente, ésge século em que vive- 
mos é propício ao florecimento da flor espiri- 
tual; há, em todo o ar que respiramos, a-par as 
imensas dificuldades, infelicidlades e mesmo 
confusão e incompreensão, há, sem dúvida, a 
flor do espiritualismo, que, mais do que nunca, 
esparge o seu perfume. 


Pertence-nos respirá-lo, saber senti-lo! 

A alegria e a paciência são qualidades que 
se obtém pelo treino. 

Não discutimos aqui o fato de serem dons, 
isto é, herança que se recebeu. Não nos admire- 
mos também de que tenhamos falado de treino. 

As qualidades morais, como as qualidades 
físicas, podem ser desenvolvidas pelo treino gra- 
dativo, mas persistente e perseverante. 

Experimentemos servir ao invés de nos 
queixar; experimentemos dar um pouco de con- 
fôrto ao que sofre, ao invés de nos dizer sofre- 
dores; quando verificarmos que há mais tris- 
teza e penúria ao nosso redor, então compreen- 
deremos que somos ainda muito felizes! 

Depois, à medida que socorramos aquêles 
que precisem de nós, iremos verificando dois 
fenômenos: já nos esquecemos mais de nós- 
mesmos e essa despreocupação é princípio de fe- 
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licidade — eis aí o primeiro fenômeno; e, se- 
gundo, pela lei inexorável do karma, todo o bem 
e a alegria que espalhamos, de alguma forma 
estaremos recebendo na mesma medida ou, tal- 
vez, aumentados. 


Eis assim a cultura de uma atitude conve- 
niente ao sadhak. 

Sabemos o quanto é difícil, principalmente 
para os ocidentais realizar tudo isto; o ambien- 
te da luta pela vida, entre nós, também, ajuda 
pouco. 


Apreendamos, porém, a nos confiar a 
Deus; fazendo a nossa parte, naturalmente. 

Procuremo-Lo primeiro; porque antes de 
pedirmos a Éle, já sabe Éle de que precisamos. 

Nosso pensamento quotidiano deve ser o 
de realizar um pouco as tarefas chamadas 
“vamas” e “niyamas”. Há uma forma prática: 
o sadhak escreve num pedacinho de papel o que 
pretende “realizar” naquele dia em matéria de 
Yoga. 

No decorrer do dia, frequentemente, tirará 
do bôlso êsse papelzinho e o olhará; irá gravan- 
do, assim, com prazer, o que pretende fazer, e, 
à primeira oportunidade, ei-lo fazendo o que 
está escrito, o que escreveu. Se possível, colo- 
cará o pedacinho de papel diante dêle e a cada 
instante, por exemplo, em que olhe à direita, 


RE as EUA A Casa irei ro 7 e e Tr mi 


voando 1 


fo 
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o 


cis o olhar que encontra o papelzinho! É bem | 
um bom lembrete! 
Quais são as yamas? 


São em número de dez, essas regras exte- 


riores: 
* a não-violência. 
* a sinceridade 
* o respeito à propriedade alheia. 
* a paciência. | 
* a piedade 
* o amor à verdade 
* a sobriedade 
* a pureza | 
* a continência. | 
* o perdão | 


Os niyamas ou regras interiores, por sua 
vez são: | 


penitência 

bom-humor 

fé em Deus. 

caridade 

adoração de Deus 

conhecimento dos princípios religiosos 
modéstia | 
estudo 

meditação 

sacrifício. 


* 
opoLOSs»sOo ú 


EA 
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Convenhamos bem; para a observância do 
que dizemos, obstáculos imensos surgem à rota 
do caminhante. 


Quais êsses obstáculos? 
Vejamos: 


* o excesso de comida. 

* o emprêgo da fôrça 

* o muito falar à-toa e banalmente, 

* a rotina 

* as más companhias. 

* a instabilidade. 

Desnecessário comentarmos cada um dês- 
ses obstáculos; êles por si só já gritam bem 
alto. 

É preciso que se oponha resistência a êles; 
que se lute com bravura. A êsses obstáculos, 
opõe o sadhak verdadeiras alavancas que sus- 
pendem o seu mundo. 


São essas alavancas: 


* 


coragem 
audácia 

perseverânça 

poder de discernimento 
fé 

solidão 


.o» ou 


“ 


a 
a 
a 
0 
a 
a 
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Lembremo-nos bem; o homem não foi feito 
para a Yoga, mas a Yoga aqui se encontra para 
o homem. 

Sempre definimos Yoga como a comunhão 
do homem com Deus; eis que também podere- 
mos definilla como “o freio às turbulências 
mentais”. 

Porque quando o homem encontra a Paz 
e o Silêncio em sua Alma, encontra Deus, en- 
contra o seu Eu-Supremo; pelo menos, o cami- 
nho para Éles. 


Não dizemos que poderemos chegar à Per- 
feição face ao que vimos agora. 

Mas, eis então o ponto culminante: traba- 
lhemos nesse sentido, com êsse objetivo. 

Seja êsse o nosso desejo mais veemente. 

Deus, que sabe o que se passa em nossos 
corações, assistindo aos nossos esforços, que 
são a nossa sadhana, no tempo oportuno, en- 
viar-nos-á a Sua Graça. 

Quando a Sua Graça estiver descendo sôbre 
nós, do Alto, saberemos, que começou a viver 
aquilo que não conseguimos até então. 

Estaremos “realizando”.. 

Não sabemos bem, porque nossa ignorân- 
cia é maior do que nossa sabedoria, mas nossa 
intuição irá nos guiando, intuição que já é apa- 
nágio da Divina Graça, da Divina Bênção. 
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Perseveremos no desejo cada vez maior, 
cada vez mais intenso, pratiquemos a nossa 
sadhana, e, quando menos esperarmos, a Graça 
estará coroando os nossos esforços. 

Saibamos esperar sem desesperar! 


UM GRANDE EXERCÍCIO 


Nossa personalidade possui segredos que 
jamais suspeitáramos. 

Eis aí demonstração enorme de nossa igno- 
rância, da ignorância em que vivemos. 

Em geral, absorvemo-nos com todo o ardor, 
tôda a paixão nos problemas da vida quotidiana 
superficial que, quando despertamos, se é que 
cheguemos a despertar, vemos que estamos tão 
identificados com êsses problemas superficiais 
de êxito, fracasso, prazer, dor, etc., que somos 
e vibramos da mesma forma, isto é, fracasso, 
prazer e dor. 


Acordamos e já estamos velhos! 
E em nós, há algo de descontentamento, 


de decepção. 


Vimos que vivemos em vão! 

Que não vivemos. 

O que fizemos foi tudo, mas não foi viver. 
A ilusão de Maya! 

As malhas de Maya! 


TOTO DD e —————————eee 
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Para evitarmos isto, é mistér a execução de 
um grande e poderoso exercício. 

Ei-lo: 

Lembrarmo-nos que existe o Eu Supremo, 
Deus em nós! 

Lembrarmo-nos que estamos à sua procura. 
Que nosso ponto de partida foi encontrá-Lo, vi- 
vendo ou morrendo, conquistando ou perecendo! 

Para isto ajamos assim: 

— Enquanto o espírito se preocupa nos 
negócios de cada dia, do pão de cada dia, uma 
espécie de pensamento numa outra camada está 
vivendo; enquanto a outra camada está agindo. 

Queremos dizer, enquanto um plano traba- 
lha na questão “business”, um outro plano, um 
sub-plano não esquece um só momento a Deus, 
não olvida um instante sequer o Eu Supremo! 

Estabelece-se uma concentração interna e 
permanente por detrás das atividades que se 
desenrolam externamente. 


Esta atitude conciente, êsse grande e pode- 
roso exercício, ajuda a descida da Graça, do 
Alto sôbre o Sadhak. 


DA NECESSIDADE DE UM GURU 


As cousas na vida se passam, graças a 
Deus, de forma bem natural. 
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Quando não são naturais, o maior das 
vêzes, O êrro é nosso. 

Somos os culpados. 

É porque ferimos a lei do equilíbrio, do 
bom-senso, e, como resultado, encontramos o 
sofrimento e a infelicidade. 

Nesses momentos, devemos orar. 

Defendemos sempre o princípio de que a 
melhor oração é aquela que não pede. É a oração 
contemplativa. Mas, quando o sofrimento nos 
dilacera de muito a alma, aconselhamos a ora- 
ção. À oração é o melhor remédio, é o melhor 
bálsamo, a melhor defesa. 

Fortes e não fracos são aquêles que oram. 

Infelizmente é um conceito muito arraiza- 
do nos ocidentais de que a oração é humilhante 
e o homem que ora, carola. Sentimos pena dos 
que pensam assim. 

A melhor oração é aquela que parte do 
coração, em segrêdo. 

Ninguém precisa saber que oramos. 

Dizer, para que? 

Deus, é verdade, sabe do que precisamos. 
Mas se nossa aflição é grande, não tem impor- 
tância, oremos e peçamos. 

Se somos pais, sabemos muito bem de que 
precisam nossos filhos. Mas, assim mesmo, não 
nos pedem sempre nossos filhos? 
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Com mais razão, peçamos a Deus, que é 
o nosso Pai Celestial. 

A forma bem natural pela qual se passa 
nossa vida, prevê o ensino que recebemos. No 
ocidente, entre nós, nas escolas, nas Faculdades 
superiores, nos cursos de aperfeiçoamento, ou 
então, na vida prática, sempre temos profes- 
sôres, mestres, que nos ensinam. 


Nossa vida, desde a infância é aprendizado. 

Aprendemos a falar, a andar, a comer, a 
escrever, a ler, aprendemos sempre e tudo, e 
de alguém. 

Trazemos disposições de herança espiri- 
tual, mas aprendemos sempre a desenvolvê-las. 

Desenvolvemo-las com maiores que nos en- 
sinam. 


Com mais razão na Yoga. 

Podemos começar sôzinhos, sem o auxílio 
visível de um mestre visível. 

Se nosso desejo é ardente, ou ainda, se 
nosso caminho deve, cedo ou tarde, seguir a 
Yoga, Deus nos envia livros. 

O livro já é um mestre. 

Mestre silencioso, sempre pronto a nos en- 
sinar a mesma lição, bastando para isso lermos 
as linhas que nos interessam quantas vêzes qui- 
sermos. 


Mas o livro foi escrito por alguém. 
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Esse “alguém” que nos ensina, já é um 


mestre. 
Talvez não seja o “guru”, Estamos de 


acórdo. 

O guru vivo, visível. 

Mas o auxílio veio por intermédio de Deus. 

Temos dúvidas? Nossa razão raciocinante 
não aceita o que diz o livro? Deus ainda em sua 
misericórdia infinita, vendo nosso sincero anelo, 
nos envia outros livros, desta vez, mais profun- 
dos, mais maravilhosos. Caem-nos em mãos as 
obras de Yogananda, de Ramakrisna, de Ra- 
mana Maharishi. 


Estamos progredindo. 
Uma dúvida nos assalta o espírito. Temos 


uma certa diferença a tirar de certo exercício, 
que, podemos muito bem estar fazendo errado, 
muitas vêzes pensando que estamos certos. 

A bondade superior uma vez mais se faz 


sentir. 
Um outro livro, um capítulo que antes não 


lemos bem, nos apazigua completamente. Es- 
tamos certos agora. Estamos tranqúilos. 


Os desejos continuam. 
O anelo é sincero. Deus que nada esquece, 


que tudo vê, pode enviar um instrutor. 
Não é ainda o guru. 
O sadhak não está ainda pronto para rece- 


ber o guru. 


it 
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Está sendo preparado. 

Quando 9 desejo é intenso, grande, de co- 
nhecer a Deus, então o guru aparece. 

É uma das cousas misteriosaa, que não po- 
demos explicar. 

Em Yoga, dizemos sempre que quando o 
discípulo está pronto, o guru aparece. 

E o encontro é quase sempre mara" = 
As mais recônditas fibras de nossa alma vibram 
de pura alegria e pura emoção. 

Ambos sentem o mesmo: discípulo e guru. 

Um laço de afinidade espiritual imenso 
ligam-nos, e êles sabem, embora palavra não 
proferidas, que tais vínculos são vivos e reais. 

Às vêzes o guru está ali mesmo onde es- 
tamos nós, convivemos com êle, mas não o re- 
conhecemos como tal. É que o momento não foi 
ainda chegado. 

Tudo tem o seu tempo certo, e nada se faz 
fora do seu tempo. 


Quando o sadhak mantém realmente em 
si um anelo espiritual verdadeiro e puro, atrai 
sempre a (Conciência Celestial, para dentro 
de si. 


Mas, atenção, só uns poucos penetram a 
Conciência Cósmica; só uns poucos recebem 
êsse maravilhoso Convite. 
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O que é o Guru? 

Guru é aquéle que guia da escuridão da 
ignorância à luz da sabedoria, 

Um mestre espiritual que conhece a Deus, 
mão tem outro desejo senão fazer com que 
aquéêles que lhe acerquem, conheçam também a 
Deus. 

Mas, o verdadeiro Guru, é Deus. 

Deus faz do guru um seu instrumento. 


Assim como se diz quando o discípulo está 
pronto o Mestre aparece, também é verdade a 
recíproca do axioma. 

Quando o Mestre está pronto, os discípulos 
aparecem. 

Ramakrishma, o maravilhoso e santo yogui 
do puro amor, implorava, chorando, que a Di- 
vina Mãe lhe enviasse seus discípulos, seus com- 
panheiros queridos. 

E Deus lhe enviou uma pleiade de grandes 
homens. 

Jesus, o Divino Mestre, só no momento pre- 
ciso é que reuniu em tôrno de si os seus queri- 
dos apóstolos, 

Maravilhoso deve ser o Guru, mas maravi- 
Jhoso também deve ser o chela. 
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OS KIRTANS 


Os Kirtana, são cânticos religiosos. 

Sãn cânticos de puro amor, onde o sudhak 
expressa seu amor para com à Divindade. 

E uma forma eficionte em que o sadhak 
se aproxima de Deva. 

São cânticos em homenagem à Divindade. 

Esses cânticos porificam a aura de quem 
os entoa. 

Se cantados em conjunto, formam corrente 
poderosa, desde que sejam entoados com devo. 
ção e participem todos do mesmo pensamento. 

Quando um apenas entoa o canto, deve pro- 
ceder assim: 

— Em posição de meditação, começa o can- 
to em voz alta. Pouco a pouco se vai impreg- 
nando da beleza do que canta, do verdadeiro sen- 
tido do cântico; sua alma começa a vibrar de 
forma harmoniosa. 

Quando esta vibração chega, imediatamen- 
te, o sadhak cantará em voz baixa. 

Para logo depois cantá-lo mentalmente. 

Então, o que se passa é o seguinte: 

— Cada vez mais profundo, como se fôra 
algo que mergulhasse até atingir o fundo da 
percepção apenas. 


Pensamento e som se fundem ai; tornam- 
se unidos, constituem-se unos. 
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Mergulha o sadhak então na meditação. 

Yogananda dizia do canto: 

“Um canto que nasce das profundidades da 
verdadeira devoção de Deus e que é continua- 
mente cantado em voz alta e mentalmente, com 
cada vez mais interna e intensa devoção até 
que concientemente se recebe contestação de 
Deus na forma de comunhão, êxtase ou um gõzo 
sem limites, é um verdadeiro canto espiritual. 

Tais cantos como os bons fósforos produ- 
zem o fogo de contato de Deus cada vez que 
friccionam a pedra angular da devoção.” 

Usha Chatterji, diz sôbre os Kirtans inte- 
ressantes notas. 

Ei-las: 

“São sempre místicos e dedicados no Divi- 
no, usando de seus diversos nomes, descrevendo 
seus diversos aspectos. Seu sentido é o de co- 
municar com Deus, por meio do som que, como 
o silêncio, tem qualidades e intenções variadas, 
Os cantos, os salmos, os mantras, todos, são 
meios de invocação ao Supremo. 

Os Kirtans se cantam nos templos, nas re- 
sidências, nas assembléias religiosas, nas con- 
Terências musicais; no verão, nos terraços das 
residências, ou nos campos, sob a abóboda es- 
trelada onde brilha uma lua imensa, 

Não decorre uma hora sequer nas terras 
sagradas da Índia, que não se cante os Kirtans, 
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especialmente nas primeiras horas da manhã, 
ao pôr do sol, quando a união da noite e do 
dia cria uma atmosfera calma e cheia de paz; 
muito frequentemente também tarde da noite. 
Assisti algumas vêzes a reuniões dirigidas por 
santos Vishnuitas ou por yoguis que começavam 
pela recitação do Bhagavad Gita, depois con- 
tinuavam com os Kirtans das sete às onze horas 
da noite. 


É difícil imaginar a santidade da atmosfe- 
ra e o sentimento de paz que se exala destas 
reuniões. Os cantos brotam dos corações e pa- 
recem subir ao céu, como se levassem sua men- 
sagem ao Sêr Supremo; dir-se-ia mesmo que o 
Senhor permanece entre seus fiéis. 

Escutei um dia Sri Ramdasababa, o grande 
Vishnuita contemporâneo, cantar duas linhas 
de um Kirtan, no quarto de Krishnadasa, quan- 
do êste era um jovem muito doente; e eu me 
lembro ainda do poder dessas palavras que vi- 
nham dos lábios santos. Elas pareciam ter a 
fórça de levar, cada uma, até à luz divina.” 


ASANA 


Asana é postura, posição, nd 

Posição que toma o corpo e nela se fixa. 

É importante: posição tomada e fixada, du- 
rante um certo lapso de tempo. 
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O corpo por meio da asana adquire saúde 
física, elasticidade. 

A excelente saúde física que desenvolver 
age sôbre os músculos, os tecidos, as articula- 
ções e os órgãos. 

Disciplina a mente. 

E também a mente disciplina a asana. 

O principal objetivo da asana é chegar a 
mestre de si, gozar, é chegar à meta, ao Eu 
Supremo. 

Quantas asanas existem? 

Respondemos com outra pergunta: 

— Quantas pessoas existem na terra? 

Assim, tantas asanas quantas as pessoas! 

Especiais, são oitenta e quatro. 

Dessas, trinta e duas são as escolhidas 
como úteis à humanidade. 

A prática da Asana pertence mais par- 
ticularmente à Hatha Yoga, que não é nosso 
escôpo nesse livrinho. 

Com a asana, a cessação do Prana se veri- 
fica; da mesma forma adquire-se a serenidade. 

Isto porque por meio da asana, o corpo 
repousa as fôrças vitais de que necessita quan- 
do em atividade. Eis por que a respiração na 
asana se torna tranqgiiila e a mente flui de na- 
tural placidez. 

Tôdas as asanas levam o sadhak indireta- 


mente ao progresso espiritual. 
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Há algumas, entretanto, que possuem 
maior “tonus” e os efeitos espirituais são 
maiores. 

Há asanas de efeitos físicos e há asanas 
de efeitos espirituais, pois. 

O guru estabelecerá, segundo o tipo do 
sadhak, qual a asana ou quais as asanas que 
deverá praticar. 

As asanas principais de efeitos físicos são: 
Sirshasana, Sarvagasana e Halasana. 

As principais para os efeitos espirituais 
são: Siddhasana, Padmasana, Swastikasana e 
Sukhasana. 


As asanas ajudam, portanto, aos desenvol- 
vimentos físico e mental. 


As asanas permitem o fenômeno de “es- 
quecer-se” o corpo à vontade, porque só quan- 
do o corpo se torna controlado é que os dese- 
jos desaparecem e consegiientemente a mente 
cai sob contrôle indireto. 


A sabedoria das asanas é profunda. 

A medicina deveria estudar mais de-perto 
os efeitos terapêuticos das asanas, pois previ- 
nem e curam doenças, restabelecendo os órgãos 
e os robustecendo. 


No que diz respeito ao nosso estudo, só nos 


interessam as asanas que ajudarão o sadhak a 
penetrar o Eu-Supremo. 
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Naturalmente tôdas as asanas leva-lo-ão à 
meta desejada. 

Mas, circunscrever-nos-emos à prática da 
Padmasana ou da Siddhasana, que são as asa- 
nas do Espírito por excelência. 

É importante que o sadhak uma vez esco- 
lhendo sua asana, persista nela sempre, mante- 
nha a sua asana sempre e sempre, de forma 
a se habituar cada vez mais com ela, aperfei- 
coando-a cada vez mais. 

Para a meditação, é importantíssimo, que 
o corpo qual bloco de pedra, permaneça imóvel; 
para isto as pernas devem constituir a base de 
firmeza e a parte superior do corpo, o tronco, 
se manterá erecto. 

Veremos o que significa a Siddhasana. 

Traduzimos siddha, do sânscrito, como 
adepto. 

Significa, então, a Asana do Siddha. 

A Posição do Adepto. 

Também conhecida pelo nome de “Posição 
Perfeita”. 

É a posição ideal tanto para o Pranayama 
como para a Meditação. 


Como se faz Siddhasana: 

— Sentado, cruza-se as pernas, o calca- 
nhar esquerdo se coloca junto às partes geni- | 
tais e o calcanhar direito diante do pubis, o 
busto perfeitamente erecto, apoiando-se o quei- 
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xo de encontro ao peito. Mãos abertas, o dedo 
mínimo tocando o chão. 

Os poderes da Siddhasana são; 

— Encontro e retensão outra vez do poder 
vital, anulação de tôda enfermidade e o des- 
pertar e respectivo desenvolvimento do mágico 
poder. 

Quanto à Padmasana, Posição do Lótus, é 
mais difícil sua obtenção. 

A vitória na feitura de uma asana e o p9- 
der de se fixar nela, é trabalho muito penoso, 
dolorido fisicamente muitas vêzes, e longo. 

Aconselhamos que se conquiste Siddhasa- 
na pouco a pouco, lentamente, mas com persis- 
tência e método de trabalho. 

Até que em alguns meses ela tenha se tor- 
nado perfeita e normal. 

É interessante notar que temos encontrado 
pessoas que na presente vida nunca ouviram 
falar de Yoga, nunca fizeram uma postura e, 
quando lhe falamos, a nosso pedido, imediata- 
mente com facilidade admirável e perfeição fi- 
zeram entre outras asanas, a Siddhasana e a 
Padmasana. 


Descreveremos a Padmasana quanto ao 
modo de realizá-la da seguinte forma: 

— Cruza-se as pernas de maneira que o 
pé direito repouse na cocha esquerda e inversa- 
mente com o pé esquerdo; os calcanhares devem 
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se apoiar sôbre a parte inferior do abdomem. 
Mantenha-se bem erecto, bem erecto o tronco. 


O SEGRÉDO NA YOGA. A QUEM E À QUEM 
NÃO FALAR DA YOGA 


Em geral, como regra, não devemos falar 
sôbre a Yoga a um qualquer. 

“Não se atira pérolas aos porcos”. 

Que se faça uma experiência: fale-se da 
Yoga a um qualquer e o resultado será a ridi- 
cularização, o pouco caso, o deboche. 

A menos que sejamos um missionário, en- 
carregado de missão específica; contrâriamen- 
te, não deve falar sôbre a Yoga a quem quer 
que seja. 

Quem pratica a Yoga, sente pelo sublime 
processo da intuição a quem deve falar sôbre 
êsse apaixonante assunto. 

Da mesma forma cuidadosa com que se es- 
colhe as companhias de gente de caráter, da 
mesma forma é necessário escolher a quem se 
fala. 

Da mesma forma cuidadosa com que se 
evita as pessoas de formação inferior, que agem 
moral e socialmente mal; que têm o orgulho e 
a vaidade de tal forma impregnados n'alma que 
se torna impossível comungar na mesma aura 
de vivência; das pessoas que só pensam em 
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cousas mundanas e em mulheres; daqueles que 
agem mal em nome das cousas divinas; da mes- 
ma forma cuidadosa evitar-se-á falar sôbre as 
práticas yoguicas, que deverão ficar secretas. 

Há certos momentos, porém, em que se 
deve falar sôbre tão magnífico caminho. 

Não para que pratiquem imediatamente, 
mas para que uma outra orientação seja dada, 
para que nova orientação salutar comece talvez 
lentamente, mas real, a trabalhar certos sêres 
que podem ainda vir a redimirem-se. 


Aí se trata de uma caridade. 


Mas, a grande regra é: não se conceder 
nada de espiritual a quem não estiver em con- 
dições de receber. 

Lembremo-nos das seguintes palavras la- 
pidares: àqueles que têm, mais lhes será dado, 
mas àqueles que não têm, mais ainda lhes será 
tirado. 


Falamos páginas atrás do processo espiri- 
tual da extuição. 

Pois bem; deixemos que o sofrimento e os 
erros ensinem e depurem os que erram; o finito 
acabará tocando o infinito. É questão de tempo. 
Sabemos que a noção tempo é nossa criação! 

Deixemos que a Sabedoria Eterna faça seu 
trabalho pelos princípios imutáveis do Karma 
e do Dharma. 
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Se encontrarmos, porém, alguém que reú- 
na: a humildade, a modéstia, a inocência, a pa- 
ciência, a correteza, a pureza, a constância, o 
contrôle de si, a bondade, o não orgulho; então 


a êsse, que está fadado à pesquiza do Eu Su- 
premo, falemos da Yoga. 


Porque êsse, mais cedo ou mais tarde, en- 
contrará a Yoga. 

E a Graça descerá sôbre êle. 

E a Graça o ajudará no caminho. 


Êsses cuidados, notemos bem, não têm o 
efeito de separar o joio do trigo, porque apren- 
demos a ver sempre algo de bom mesmo no 
Pior e no mais execrável de nossos irmãos. 

À nossa tendência sempre é dar nossos me- 
lhores pensamentos e presentes a quem não 
quer recebê-los ou aceitá-los. Não seria melhor 
guardá-los para dá-los a quem estará apto para 
recebê-los, para acolhê-los? 


Diz a Escritura dos Yoguis, que: 


“Aquêle que com devoção suprema em 
Mim, ensina êste segrêdo supremo aos 
meus devotos, fa-lo-á sem dúvida por 
Mim” 


Em tudo há um Poder Superior que rege o 
assunto. 
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Mesmo que ensinemos a alguém que não 
esteja preparado, não cairá a semente em boa 
terra, e, portanto, não germinará. 

Pode a inteligência limitada humana errar, 
mas a Inteligência Ilimitada Divina não errará! 

Por que mantermos a Yoga secreta e og 
seus frutos em segrédo? 


Jesus, o Divino Mestre, assim falou: 

— Bemaventurados os pobres de espírito 
porque o reino dos céus lhes pertence. 

Essas palavras divinas elucidarão mais a 
questão. 

Quando se abandona no coração todos os 
bens, riquezas, preocupações, eis que aí, fica- 
mos pobres. 

Pobres no espírito. 

Mas, exuberantemente ricos. 

Tôdas as cousas que nos prendem fazem 
nossa riqueza e também nossa confusão. 

Inclusive, os pensamentos, as idéias. 

Não se passa um curtíssimo lapso de tempo 
em que nossa mente não esteja recebendo ou 
trabalhando idéias e pensamentos. 

Essa confusão tôda a que se agarra o ho- 
mem em sua mente, é sua riqueza e seu sofri- 
mento. 

Se a conciência do homem “esquecer” tudo 
isso, embora “vivendo” tudo isso, então verda- 
deiramente êle fica “pobre em espírito”. 


E o 
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Para ser pobre de espírito é necessário re- 
nunciar na conciência a tudo. 

Compreenderemos muito melhor se disser- 
mos que como tudo na vida é sonho, mesmo as 
cousas materiais, tudo, portanto, é efêmero. 

Tudo é, pois, ilusão. 

É a célebre questão do “desligamento”. 

Pois bem; habitualmente não encontramos 
os “pobres de espírito. 

Habitualmente, também, não devemos 
falar da Yoga e, sobretudo, das experiências 
particulares que temos a ventura de ir vivendo. 


O pobre de espírito se torna rico. 

Rico e abençoado. 

Abençoado e Bemaventurado. 

Porque a êle pertence o reino dos céus. 
Reino do Eu Supremo. 

Reino dos céus que obtêm pela meditação, 


pela Graça que do Alto lhe desce. 


Eis o porquê do segrêdo na Yoga. 

Eis o porquê de não falar a quem quer quê 
seja sôbre a Yoga, mantendo-a em segrêdo: 
“Em segrêdo, entra no teu quarto e ora... o 
Pai que está no Céu rejubilar-se-á...” 

Eis o porquê de falar “a quem” da Yoga. 

Porque quem passa pela vida e não experi- 
mentou buscar o Eu Supremo, Deus, pôde real- 
mente comer, beber, dormir, trabalhar, diver- 
tir-se, acumular dinheiro, obter vitórias, mas 
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no fim das contas “gastou” de forma perdulá- 
ria sua incarnação atual. 

Esqueceu de procurar “quem” e “o que” 
existe atrás de tudo isto que somos. 


AS ORAÇÕES DE RAMAKRISHNA 


Uma das personalidades que mais interes- 
sou e continua interessando a todos os que se 
dedicam aos estudos da filosofia, aos estudos de 
Deus, aos estudos, enfim, de sua própria Reali- 
zação, é, sem dúvida alguma, a personalidade 
de Ramakrishna. 

Sôbre ela não falaremos. 

Não podemos, nós, que escrevemos o pre- 
sente livrinho falar de tal gigante da espiritua- 
lidade universal. 

Falta-nos capacidade, e, se tentássemos, o 

» fôlego nos faltaria, extinguir-se-ia o alento que 

nos dá vida. es 

Porque não pode o pequenino compreender 

o Grande, não pode o anãozinho espiritual, di- 

minuto e insignificante em sua existência, que 

somos nós, compreender o gigante espiritual que 
é Ramakrishna. 


O muito que podemos fazer, é, nós que não 
tivemos a ventura de conhecê-Lo pessoalmente, 
é conhecê-lo pelo Seu Espírito, através o que 
nos deixou, através os seus amados discípulos, 
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pelo seu retrato, e Senti-Lo perto, vibrar com 
Êle, pois Ble não nos deixou. 

Podemos fazer, isto sim, é cada vez que 
o sentimos perto, pela Sua pureza, chorarmos, 
sentirmos um doce encanto, inexprimível, deli- 
cioso, de uma paz que não é humana, que não 
nos vem dessas esferas em que vivemos, senão 
de outras mais sutis. 

Damos aos nossos queridos leitores, as 
Orações de Ramakrishna, como Ésse Mestre 
orava. como implorava as Bênçãos da Mãe Di- 
vina, e do Pai Celestial. 

Estamos certos, pelo que sentimos e pelo 
que vibramos, de “estarmos certos”, em ofere- 
cer tais peças de Sublime Encantamento. 


Eis as Orações de Ramakrishna: 


“6 Mãe, revela-te a mim, Tu que és 
a personificação da Felicidade. 

Ó Senhor dos humildes, ó Senhor dos 

Doces, ó Mestre do Mundo, estou por acaso 
fora de Teu Universo? 
Não tenho nem sabedoria nem devoção, 
nem o mérito das austeridades. Ignoro 
tudo; ó Deus, em Tua infinita piedade, 
acorda-me Tua visão. 

Ó Mãe, ó minha Mãe! Onde estás Tu? 
Revela-te a mim. Ramaprasada Te viu e 
obteve de Ti Tua divina graça. Serei eu 


eae mena mesas ar sumo gr Ta eo ee TESE O - - » o 
[——————————————eee ee eee mem re » Cmt tece e aos 


Digitalizado com CamScanner 


YOGA, O ELO PERDIDO 193 


pois um miserável que Tu não venhas a 
mim? 

6 Mãe Divina, não desejo aa honras 
que buscar 03 homens, não desejo os pra- 
zeres da carne; mas deixa minh'alma se 
penetrar na Tua corao o Ganges e o Ja 
muna em seu confluente. 

Mãe, estou sera bhakti, sem yoga, estou 
pobre e sem amigos, não desejo louvores 
de ninguém no mundo. Concede a men es- 
pírito ficar sempre a Teus pés de Lótus. 

Mamãe, abandons-me à Tua Compai- 
xão. 

Possa o lótus de Teus pés sempre me 
proteger daquilo que afasta de Ti Teus fi- 
lhos! Não procuro, ó minha boa Mãe, os 
prazeres dos sentidos. Não procuro a gló- 
ria. Não aspiro também aos poderes que 
produzem os milagres. O que imploro, 6 
minha boa Mãe, é um puro amor por Ti, 
(bhakti), um amor que não seja maculado 
pelos desejos, um amor sem misturas, o 
amor que não pede os bens dêste mundo, o 
amor por Ti que brota expontâneamente, 
no mais profundo da alma imortal! Faça 
também, ó minha Mãe, que Teu filho não 
seja enfeitiçado por Maya e não Te esque- 
ça. Faz com que êle não se deixe apanhar 
pela rêde de samsara que jogaste sôbre 
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seus passos, e que é formado pela “mulher 
e pelo ouro”: faz com que êle não Te es- 
queça! Faz com que eu não seja jamais 
tomado sob o encanto de tôdas estas cou- 
sas! 6 minha boa Mãe, faz com que Teu 
filho não tenha no mundo nada que não 
sejas Tu! Eu não sei nem cantar Teu santo 
Nome. Não tenho a profunda devoção, nem 
também o conhecimento que conduz a Ti, 
nem o amor verdadeiro por Ti! Em Tua 
infinita compaixão, acorda-me êste amor! 

Não tenho o poder e curar as pessoas. 
Nunca pedi êste poder à minha Divina Mãe. 
Minha oração constante é esta: “Ó Mãe, 
acorda-me bhakti, o amor puro e sincero 
por Ti, o amor que não contém nenhum de- 
sejo humano como a saúde, o prazer, o 
dinheiro, a fama, etc. Não Te peço nunca 
o poder de curar os doentes. 


O adorador que já atingiu o Amor di- 
vino diz: “Senhor, eu sou a máquina (yan- 
tra). Tu és o mecânico (yantrin). Eu sou 
o carro. Tu é o condutor. Eu sou o quarto 
e Tu és o locatário. Eu sou a baínha, Tu 
é a espada. Digo unicamente o que Tu me 
fazes dizer, ajo unicamente como Tu me 
fazes agir, comporto-me como Tu me fazes 
comportar. Não eu, não eu, sim Tu! 
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Mãe, eis aqui a ignorância, e aqui 0 
conhecimento. Leva-os; eu não os desejo, 
Faz com que eu possa ter sómente um amor 
puro. Eis aqui a pureza do corpo e do gen- 
samento, e eis aqui sua impureza. Que 
posso déles fazer? Dá-me um amor puro. 
Ó! eis aqui o pecado, e eis 0 mérito. Não 
desejo, nem um, nem outro. Dá-me somente 
o puro amor. Eis o bem e eis o mal 
Toma-os. Dêles eu não quero. Faz sómente 
que eu tenha o puro amor. Eis aqui as boas 
ações e eis aqui as más. Coloca-me além 
delas; eu não as quero. Permite-me ter so- 
mente um amor puro. 


O homem que ama a verdade está cer- 
to de realizar Deus. Se o homem não res- 
peita a verdade, pouco a pouco êle se de- 
grada. Após ter atingido a realização de 
Deus, tomo em minhas mãos flores e digo 
à Mãe: Ó, Mãe, retoma Tua sabedoria e 
Tua ignorância, retoma Tua pureza e Tua 
impureza, Teu bem e Teu mal, Tua virtude 
e teu pecado; concede-me, ó Mãe, só a pura 
bhakti! Mas a essas palavras, apenas pude 
acrescentar: Retoma Tua verdade e Teu 
êrro. Eu podia tudo devolver à Mãe Divina 
salvo a verdade. 


Não vê que algumas vêzes estou ani- 
mado de devoção exclusiva (nishthã) pela 
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Deusa do universo, e que algumas vêzes 
não a tenho? Então me volto para tôda sor- 
te de deuses e deusas e a todos eu adoro 
com uma devoção igualmente intensa! 

Algumas vêzes medito sôbre o Deus 
absoluto, akhanda Sachchidananda. 

Algumas outras vêzes sou o espôso 
casto (da Divindade) e outras infiel. Não 
é curioso? Há pessoas que são impulsiona- 
das por um sentimento que lhes é próprio. 
Em alguns, por exemplo, o sentimento do- 
minante será o amor de Krisna, em outros, 
o amor de Radha, em outros ainda a comu- 
nhão com o Deus absoluto, e assim suces- 
sivamente. 


O EU SUPREMO 


O que significa o Eu Supremo? 

Dele, no decorrer desta pequena obra fa- 
lamos tantas vêzes que se torna necessário, en- 
fim. tentarmos conceituá-lo. 

Diríamos bem se disséssemos que o Eu 
Supremo é Deus dentro de nós. dentro de cada 
um de nós. 

À verdade é profunda. 

Jesus, o Divino Mestre, se referiu ao Eu 
Supremo quando disse que o reino dos céus está 
dentro de nós mesmos. Mistér se torna encon- 
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trá-lo; até então jaz perdido. O “elo” é a Yoga, 
é o elo que vai nos unir a Éle. 

Todos nós ternos origem divina; o ponto de 
contato dessa origem divina dentro de nós, é 
o Eu Supremo. 

Ou ainda: o Espírito Universal que anima 
o mundo, tem sede, embora fragmentária, um 
certo fragmento, dentro de nós-mesmos; êste 
ponto de fragmentária Fórca, é o Eu Supremo. 

Parece-nos a comparação, uma identidade 
universal (aqui, vale o conceito de geral) que 
liga todos a um só Princípio, a uma só Fonte. 

Se descermos ao fundo de cada ser humano, 
encontraremos um ponto de contato, um ponto 
de união, melhor ainda um ponto de identifica- 
ção: é o Eu Supremo. 

Um ponto de identificação com a Fonte. 

Equivale dizer que todos nós temos a mes- 
míssima origem, o mesmissimo centro de idênti- 
ca comunhão. 


Jesus, o Divino Mestre, disse: 

— Eu e meu Pai somos um; eu estou no 
Pai e Éle em mim, e Eu em vós!” 

Essas palavras de Jesus são magníficas. 

A Divindade de Jesus compreende a Divin- 
dade do Pai Celestial. 

E é essa Celestial Divindade, de Deus feito 
homem, quem anuncia a unidade do Eu Su- 
premo. 
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A Fonte é una. 
Nós representamos partículas dessa Fonte. 


Pertence-nos chegar, concientemente, a êste 

magnifico fragmento que reside em nós. Quan- 

do dizemos da divindade do homem, é justa- 

mente a êste fragmento que queremos nos re- 

ferir. É justamente êsse fragmento que é pre- 

ciso atingir. 
Atingir o Eu Supremo. , 
É dêste fragmento que se perdeu a noção! à | 
É êste o “elo perdido” que é urgente en- 

contrar. 


O Eu Supremo é um só, pois uma só Fonte 
existe. E nós? 

Nós constituimos inúmeros corpos e inúme- 
ras personalidades que morrem mas que gravi- 
tam, naturalmente, para o Seu encontro. 

Quando o encontro? 

Eis a questão! 

Como “encontrar” ê&sse ponto, sabemos 
bem, pois aí estão os instrumentos de que se | 
valerá o ser humano para encontrá-lo: amor 
transcendente, o místico amor, a sabedoria ver- , 
dadeira, a adoração, a oração, a Yoga. Í 

Eis por que a Yoga faculta o encontro do 
Eu Supremo. 

Faculta o encontro, que, aliás, é natural, 
pois o Eu Supremo se reside em nós, não se 


atom 


camara 
Digitalizado com CamScanner 


me 


YOGA, O ELO PERDIDO 169 


afasta um só momento de nós. Mas como man- 
temos uma atitude completamente adversa, nós 
mesmos nos mantemos fora Dêle. 

O Eu Supremo, pois, não pode ser explica- 
do pelas palavras. 

As palavras são muito deficientes para ex- 
plicá-Lo. 


Deve ser conhecido pelos períodos de longo 
silêncio. 

Se pudéssemos nos explicar de alguma 
forma mais nítida, tentaríamos dizer o seguin- 
te: quando dormimos num estado de profundo 
sono sem sermos perturbados por qualquer 
sonho que seja, eis o momento em que mais 
próximos estamos do Eu Supremo. 

Imaginemos agora que submerjamos nesse 
profundo estado de sono sem sonhos, mas que 
não durmamos verdadeiramente. Que verdadei- 
ramente não seja sono, mas que tal estado seja 
seguido desde o comêço de conciência. 

Se realizarmos êsse estado, temos conheci- 
do o Eu Supremo. 

Existe um admirável exemplo que tem ser- 
vido a muitos escritores de Yoga, quando fo- 
calizam êste apaixonante assunto. Sri Ramana 
Maharishi dêle se serviu para ilustrar, em ori- 
gem, o assunto. 

Uma lâmpada está colocada num quarto de 
uma casa. 
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Esta lâmpada representa o Eu Supremo. 

Possui uma luz esplendorosa. 

O quarto em que está a lâmpada de luz de 
explendor simboliza a Eternidade, o Espírito 
Universal. 

A porta que se encontra fechada, dêsse 
quarto, demonstra o sono profundo sem pertur- 
bações de sonho; significa que embora perto, 
não temos conciência do Eu Supremo. 

Continucemos, Perto da porta de comunica- 
ção que dá acesso ao quarto que já vimos, há 
um espelho que está fixado na parede, Tem por 
finalidade captar os raios de luz que emanam 
da lâmpada; captar e refletir, projetando-a po- 
derosamente no quarto que se encontra ao lado 
do da lâmpada, 

Mas o espelho só pode exercer sua função, 
quando a porta de alguma forma se abriu, ou 
apenas se entreabriu, 

Quando a porta se abre ou apenas se en- 
treabre, eis que a Graça começou a penetrar 
o sadhak, 

O espelho representa o mental limitado do 
homem. 

Quando o espelho reflete alguns pequeni- 
nos raios da lâmpada que se encontra no quarto 
fechado, é porque a porta se entreabriu e os 
raios luminosos saem dessa lâmpada maravilho- 
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sa; significa que o ego humano recebeu um con- 
tato do Eu Supremo. 

A parte intelectual se encarrega de rece- 
ber êsse impacto, mas porque é o intelecto quem 
age aí, reduz de muito tal contato. 

Continuemos. 

O espelho reflete, fracamente, também, 
mas continuamente a luz que dá vida aos cinco 
sentidos, que são como que janelas do quarto 
imediato ao da lâmpada, digamos, o segundo 
quarto. 

Possamos abrir, admirável promessa e 
admirável trabalho, a porta do quarto onde re- 
side a lâmpada de luz esplendente. 

Abrindo-a, encontraremos o Eu Supremo. 


FIM DA VIAJEM 


Eis que chegamos ao fim da viajem para 
a qual, no comêço, convidáramos o leitor amigo. 

Por uma série de exercícios, de disciplina, 
recebendo do Alto a Graça, penetrou a ilusão 
de Maya, descerrou seu véu. 


Admite-se que tenha penetrado o Eu Su- 
premo. 

Não intelectualmente, porque intelectual- 
mente estamos certos de sua clara e perfeita 
compreensão, mas misticamente, porque só 
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misticamente O compreenderemos e só misti- 
camente O viveremos. 

Ou se não foi possível penetrá-Lo, estamos 
preparando o caminho para penetrá-Lo em pró- 
ximas incarnações. Nada de pressa! 

O que acontecerá? 

Imaginemos que quem O penetrou, quando 
de volta ao mundo, à sua personalidade, já en- 
contra êsse mundo diferente. 

Enxerga-o agora não como lugar onde é 
preciso afastar Maya, mas com o olhar então 
verdadeiro. compreende o Espírito e a Matéria. 


Não existe mais Dualidade. 
Tudo é Um. 


Deus está em tudo; na beleza e no perfume 
da flor que admiramos; no céu azul e tranquilo 
ou no cinza e escuro da tempestade; no mar 
como na terra; no raio vivificador do Sol ou 
nos pingos grossos da chuva torrencial, no vento 
que implacâvelmente açoita e no coriscar da 
borrasca; no verde das matas; como no irmão 
infeliz que comete a cada passo um êrro sôbre 
outro; no bom como no mau! 


Compreende com outros olhos que o Sonho 
de tudo isto que vivemos é também Realidade. 


Aí, já não importa viver no meio dos ho- 
mens, como viver em solidão retirado. 
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Porque o espírito do homem se erminhes 
no Espírito Universal, e se tornou livre, 

Tornou-se livre porque encorteos 9 elo por. 
dido e restabeleceu a unidade da Corrente, 


Om e Amém. 
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